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El-Rei D. Manuel 
Como promeltemos, publicamo@ hoje as palavras oom que 

Annibal Soares precedeu a entrevisla que lé\"6 com El·Rei 
e que transcrevemos n'um dos nossos ullimos nu meros: 

Já lá vae o tempo em que 'l'lriers, re· 
lembrando a celebre allu•no do polaco 
Zamoyski a Sigismuodo ill-o R~i rei­
tia, nias ndo governa-pretendia fazer 
d 'ella como que a chave do systema 
monarchico representativo, no sentido de 
privar a magis1ratora regia de toda a 
collaboro çllo official intelligente e auto· 
noma, na gerencia dos negocios publi· 
cos. 

E ram os tempos ideologicos do direi­
to constitucional no con\inente da E uro­
pa. Como se sabia d 'um cyclo historico 
em que o poder do Rei tio h& sido ab­
sorvente e exclusivo, e se entendia ago-­
ra que esse ab•oluti•mo regio fôra a ra­
zão e a origem de todos os males socio.es, 
logo houve quem pensasse, a contrario 
sensu, que abolindo por completo a rea· 
leza se faria logicamente a felicidade 
publica. Estes •spiritos simples fôram os 
verdadeiros untecessores do noSEo actual 
rept<blicano por pritlcipio, o qual, como 
se vê, podendo não ser tão dctestavel 
como o rept1blicano pelo estomago ou o 
repubUcano p•lo figado, nem por isso 
deixa d'abonnr·se n'um preconceito p\)­
litieo dos mais iogenuos, inconsistentes 
e pueris. 

Em face porém das decepciooantes 
lições da experieoeia republicana na 
Europa, imagiooo·se encontrnr para o 
problema das fórmas de governo um& 
soluçllo cclectico, que com um pouco de 
boa-vontade poderia passar como inspi­
rada no constitucionalismo inglez1 e que 
era a que se traduzia pelo aphorismo de 
Thiers. 

Visto que a existencia d'um poder fi. 
xo, de transmissão hcreditaria, se mos­
trava otil como correcçno aos excessos e 
incongruencias a que conduzem os re­
gimens exclusivamente electivos, conser­
var-se-ia a reale.ia; mns visto que os 
abusos do poder real haviam determi­
nado o dcscredito do nbsoluti,mo, redu­
ziam-se a quasi nada as faculdades e at­
tribuiçôes do Rei. Este reinava, mas nlto 
governa va. 

Nao viram os inventores de tal syste­
ma o que havia d'aberrativo n'este in­
subsistente artificio, pelo qual se cuida­
va poder crenr na coaslitniçno politiea 
um orgllo sem funcçll.o; nem viram que 
aquillo que contém de superior e de be­
nefico o governo monarchico é ex:acta­
mente essa f1mcç1J.o tffectfoa da magis­
tratura regia na vida do Estado, nl!o o 
méro facto da existencia d'um cargo de­
corativo e anodyno, cuj o titular se cha­
ma Rei. Por isso mesmo, e porque na 
política as realidades levam de roldão 
todas as a bstractas e mais ou menos en­
genhosas combinações dos theoricos, nun­
ca houve Mooarcha digno d' este nome 
que não tomasse parte d'uma maneira 
activa no governo do seu paiz- não, 
evidentemente, para se oppôr á vontade 
popular, lef!Ítimamente representada, mas 
ao contrario, para collaborar com ella 
s ervindo efficaz e diligentemente os in-

l<lresses nacionaes, n'aquillo que é da 
soa jurisdi<ção. 

Precisamente por cansa do carActer 
vitalicio da sua magistratura, o Rei en­
contra-se naturalmente destinado a ser 
o depositario e, mais do que isso, o de­
fensor dos principios e trad içõea da 
politica naciuoal, u.nto in terna como ex­
terna, no que ello posrn ttr de funda· 
mental, e de alheio ás divergencias dos 
partidos e aos seus progr.mmns particu-

lares; é elle quem, unico elemento esta· 
vel do governo no movediço mar da po­
lítica tal como a fszem os modernos 
regimens eleitoraes, se encontra em 
condições de promover e assegurar a 
continuidade da obra dos estadistas 
atravez dos variados incessantes inci­
dentes da vida publica. Por outro lado, 
a hereditariedade acaba por fixar essas 
tradições políticas em tradições dynas· 

ticas - do que é exemplo fr isantissi· 
mo a constante politien. externa. da cosa 
de Bragança - e por dar aoa Reia apti· 
dões ionuhts de dirigentes e d'adminis­
tradores, que seri~ insensato desaprovei­
tar . 

Em que pese a certos aabiosecos do 
meia..tij td la irnciosos por o serem de ti­
j •lla ch•ia, a obsPrvaçAo dos factos d.,,. 
monstra - e a.inda recentemente um il· 
lu••re pr< f,.uor portoguez o pôz em rc· 
levo - que a média da intelligencia e 
da comfkh·nci~t politica e administratt iva 
nas pt:~t: oas das famílias reaes ó consi­
drruv<-lm1·ntc u1 perior á média d'essas 
me•ma• faculdades na populaçao euro­
peia. Uma rapida rememoração dos no· 
m<s e da biograrhia da maior parte dos 
Monarchas europeus dos ultimos tempos 
bastaria p•ra 1ornar patente, n!l.o só o 
papel !letivo que elles leem desempe· 

ohado no governo elos seus paizes, mas 
ninda como essa acçao do poder real se 
exerceu da m•neira mais benefica para 
os respectivos povos; - podend°"'se afoi­
tamente assegurar, por exemplo, que 
nem a lnl(laterrn, nem a Allemanha, 
nem a I talia, nem a Hespanhn, nem a 
Belgica, nem, mais recentemente, a Bol­
garia1 desfruoiar ia m as vantagens da 
sua actual situação interna e externa, 

sem o concurso da intelligencia, da ini· 
ciativa e do tacto politico dos seus ulti­
mos soberanos, cuja obra é conhecida e 
notoria. 

'l'udo isto dá á personalidade do ~i 
moderno - quando elle verdadeiramente 
quer ser, como o Senhor O. Manuel II, 
Rei do seu tempo - um carocter novo, 
muito particular, muito interessante e 
sempre, como é de suppôr, inteiramente 
diverso do que as chronicas, as tradi­
ções e as l•ndas attribucru, pr0\'11,·el· 
roente com uma exact idão apenas mais 
ou menos approximada, ao soberano 
absoluto d'antigas eras. 

O 'l'yranno que a commoda e esba­
forida eloqueocia dos tribunos demo go­
gicos se obstina em representar ainda, 
segundo as velhas fórmulas, entregue nos 
recessos mysteriosos do seu paço ás 
mais negras macbinações contra o Ter­
ceiro E stado, ó por via de regra. n'estes 
tempos de democratismo, um Príncipe 
d'habitos simples, empenhado e ioteres­
sado mais do que ninguem em sen·ir as 
geracs aspirações e necessidades do seu 
paiz, desde que a real•za deixou de 1·e­
preseotar um poder isolado, dotado de 
vida autoooma, carecendo de snbmetter 
os restantes para ollo ser subjugado por 
elles. e passou pelo contrario a exercer 
no Estado uma funcção correlacionada 
ás dos outros orgAos de goverro. 

Veremos adrante em Que pensava e 
de que tratava El-Rei D. Manuel II, 
no fecundo reculhimento do seu gabi· 
nete d'estudo, ao tempo em que ama 
torba·moha d'ineptos e d 1energomenos, 
preparando a calamidade nacional que 
sof'lreruos n'este momento, se entretinha 
a ludibriar o seu publico com as pro­
messas mais absurdas e as coneep~ões 
mais idiotas- tudo isto sem deixar de 
frisar, n'om tom grave, adoutorado e 
por isso mesmo infinitamente comico, 
a inexperieHcia, a infantilidade, a fal­
ta de preparaçllo do )fonarclra que era 
já. então, como o leitor vae poder veri­
ficar, um homem de governo de supe· 
riore• faculdades e de penetrantes io· 
tuiçúE>s, e que d'este officio sabia mais 
a dormir do que sabem. acordados, to· 
dos os «estadistas» da Hepublica. 

Hoje, com aquella grave e discreta 
serenidade que é uma das suas forças, 
- muito iotelligente e muito culto para 
suppôr viavel e duradoira a Republiea, 
excessivnmeote homem d'espirito para 
a poder tomar â serio a nno ser pelos 
males temerosos que acnrrets á nAçAo, 
pelos soffrimentos que inOige Ms porto· 
guezes em geral e especialmente aos 
mais de~o1ados monnrchicos - o Senhor 
D. Manuel continua ealwa e reit~lar· 
mente trabalhando na sua profiss:to de 
Rei, e em cada hora mais apto a reger 
nota velmeote o seu paiz - como aquelle 
general alheoiense que votado uma 
vez ao ostracismo, cem dias e cem noi­
tes nno largou o capacete e o escudo, e 
sobre a estrangeira praia lacedemonia, 
figurando na areia problemas estratcgi­
eos, esperon imperturbavel a trireme ve­
leira, que a patria acabou por lhe 
mandar para o repôr á frente dos exer• 
citos •. . 

Esta segur& con6ança do Soberano 
no termo breve da funesta e, aliás, já 
virtualmente fallida aventura republi· 
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cana - que passou em Portugal com 
todos os accidentes e perturbações ca­
raeteristicas d'uma doença· aguda .e por• 
tanto ephemera - ó mesmo uma das 
mt,is interessantes impressões que im· 
mediatamente recebem todos que se 
acercam do Senhor D. Maauel. E não 
é preciso que S . M. nos queira incutir 
essa irupressAo d'uma. fórma expressa e 
propositada: ella resulta natural e sim· 
plesmente do tom da conversa, d' um 
tour de phrase, d'uma palavra soltada 
do modo mais espontaneo e des preve­
nido. 

De CA.da vez que os nossos picarescos 
«homens d 'E'\tado » actuaes perpetram 
no 'rerreiro do Paço mais uma tolice 
assigoalada e, cheia de consequencius, 
onde ella se sente primeiro não é no 
paiz, é em Richmond : e Como havemos 
n ós d• ,.e mediar i8to 9 Como ha de a 
Jfonarchia vt.iltr a esta siiuaçllo, e-vil.ar 
aq1<elle tffeitn, cot1juraT ta es e taes pe· 
ri.gos? ... ::. E estes provisorios e frustes 
governantes republicanos nem imaginam 
as atr ibula<;ões que os seus despau1erios 
m ais sensivcis v"o determinar no espiri­
to do moço R ·i, que, represent1:t0te le­
gitimo do p•iz, e sabendo-se destinado 
a reassumir mais dia menos dia as 
funcções da sua magistra t ura supre ma, 
vU por i:;so mesmo apprehensivo, e-m 
cada novo c;rro e cm cada novo dislMe 
d o :rnormal periodo que atravessamos, 
mais um problema e ma is u ma preoc· 
cupaqllo, a njuotar ás muitas que hão 
de assoberbar omanhil a acth•idade dos 
d irigentes monarchieos. 

Por isso ta.mbem, nada mais curioso, 
e no mesmo tempo mais iotelligente e 
mais patriotico, do que o trab~\lho me­
thodieo e continuado n que S. )1. se en· 
trega co1no a um dever protis-siooal, 
seja no estudo attento e pormenorisado 
da vida politica, economica e social 
d 'aquelle grande povo, que é tão pro· 
prio pt\ra formar e elucidar governan· 
tes. sPja no traoquillo reroaoso da sua 
r e&idencia d' Abercorn, recolhida para 
dentro d'unrn cerctt silenciosa, e debaixo 
de cujo tecto o Seahor D. Manuel II 
levu. ha dois aonos aquella vida sim­
ples. patri•rchal e laboriosi\ de fidalgo 
rural e l~trndo, que sempre tanto ama­
ram o.s Prioci pes da sua. casa. 

Eu cham••ri• de bom·grado um labcr 
ratvrio - o luborator-io doH conh'a-vene-
110s- a s tia rectaoguhu onde recente­
mc1He, ao ter a honra de ser rcct'bido 
por El-Rei, pude á\'istar entre agrupa­
mento:; de livros, l3rgos cadernos de pa­
pel, cheios de documentos, de calculos, 
de relatorios, d':umotações, como dos­
siers de repu.rtiçllo, e que representam 
o resultado d'uma assidua eollaboraçliO 
do Senhor D. )(anuel com estadistas e 
com iiomens techoicoa nacionaes e estrao .. 
f:Oiros, an tes e dtpois d-;>s suceessos de 
1910, tendo em vista o exame de muitas 
questões de política e d'adruinistraçAo em 
Portugal, debde ~\S mais gera.es e ins· 
to.ntes u'ó outras que se referem a as­
sumptos d'iineresse esp(:Cial d'uma re· 
giüo, d'uma iodustrh\ ou d'um d.,;terrui­
naclo ramo dos ser viços puLlicos. 

Possuidor d'uma d'cssns raras ener­
gias calmas e reflexivas de que os espí­
ritos soperticincs não se ::i.percebem e 
que aos olhos de muitos passam mesmo 
por lentidão, mas que opcrtlm prodigios, 
e quo sn.o sempre as mais productivas, 
o S i!nhor O. l\(anuel, sem os irrefiecti­
dos :trreblltawentos d'um impulsivo ma-s 
t ambem sew os aceessos cl'esti>ril p essi­
mismo que lhes s1\o correspood entes, 
tem desde o dia 5 d'outubro de 1910 a 
certeza de que lrn de voltar a ser effe· 
etivamente Rei de Portugal; e desde 
que desembarcou em Iuglat<:rra este 
joven Pl'incipe, que momentaueamente 
l iberto das obrigações officiaes da rea· 
leza poderia querer desfructur d'animo 
leve os encantos da sua mocidade e a 
proemiuencia do seu rang, ainda não 
teve a bem dizer outras occopa~1'es se­
n!lo aquellas mesmas que o prendiam 
horas e horas no P .ço das Necessidades, 
estudando as questões publicas do seu 
Paiz. 

No seu exilio de Ricbmond, o Se· 

nhor · D. M muel II coatinua sendo o 
mais fiel, ma is sobrecarregado e labo­
rioso funcdonario do paiz. Isto faz h on­
ra ao m~swo tem pu ao seu patriotismo, 
á &ua infiexivel fvrça de vontade- e á 
su a clarividencia poHtica. 

ECHOS 
Oenunc lus 

Não desistiu a Companhia dos Phosphoros 
de dar alento e protecção á t.endencia denun· 
ciadora de que tem dado provas a sociedade 
portugueza desde <1ue, redemptor e lomi­
noso. se hnvlantou um terras l usitanas ore· 
" imen republicano. lfoito pelo contrario, até 
os seus annunctos promettcndo premi os •.• 
e discrição a. quem lhe denune1e os contra· 
ventores dos artigos do seu contracto com o 
Est.a.do, ~u teem multiplicado por essa im· 
prensa fóra. em t.ermos do se não poder 
abrir gazeta cm qu,, se não depare logo com 
o fafr'IOSO eo11VILe á denuncia reles. 

Nunca ti\'emos a ingenuidade de suppOr que 
a 11ossa quasi sopplica para que a Companhia 
nãO \•ies..:;:e wm O$ seus annuncios mais apres­
sar 3inda a fallencia repugnante de uma so­
ciedade, já tào av1ltada, fosse attendida, 6 
não nos surp;eheodou, pois, que tal não suc· 
cedesse. 

Mas i::>S'l não imJ)f'de que novamcntcaccen· 
tuemos qlHHlto é deµlora\•el que todos este. 
jam conci0rr1mdo p;.1r a que maia se rebaixe e 
mais se dcpdma uni pGvo que entre as suas 
antigas hoas quali<lades tinha a de possuir 
uma invencivel repugnancia pela espionagem 
e pela denuncia. 

Jâ aqui por duas ou tres ve1.es fitemos re· 
ferenc•a detalhada, o sem que nos nossos 
illnstres collegas do Sagrado 'fríbunal da lm­
pronsa encontrassemos o menor echo, á ver· 
gonha a purada em dois julgamentos de es­
pionagem exercida por um capitão de intan· 
teria e á dljnuncia reita por urn conhecido 
medico, ambos est.es casos s ingular1ne nto 
aggravados por c ircumsU\11C.ias varias . 

Costuma·se dizer muit.a'i ve-tes na im­
prensa porl.ugue·za que as faltas que se vão 
succedendo sào lfignlUJ$ doi; tempo' o indicado· 
ros de que os fados se hào·dO cumprir. 

Signal dos tempos é tambcm, não apenas 
a transroro)ação em pitios denunciantes. de 
ofílciaes e de pessoas perLencentes às c lasses 
cultas, mas a inda, e talvez muiLO principal­
mente, á índifT~rcnça com q ue a imprensa de 
todas as cõres Politicas assiste a tacs tact.os, 
que µela sua vez constituem indicador seguro 
de que os fado' luio·de c-wup1·fr-$C. Os quaes 
fados veem a ser o vlre1n todos u chafurdai· 
nà lama que hoje os salpica apenas. ma.s que 
amanhã os cobrirá dos pé.:; á cabeça .. . co11\0 
em devido tempo se verá, porqnu j:\ o outro 
dizia 111od18cando o proverbio quem l>-Oa e.ama 
{i-:.el*, n 'eUa llt de1°tat'(l, que qlu.rn1 a lama tH"io 
$áCUdir, e>ilameado fic.a t•á. 

O q ua l outro era nein mais nem menos 
que o nOtiSO amigo Banana. 

-.--J-
Cooh·a a im1u·e 11 St\ 

Queix.am·se alguns jornaes d:t perscgui­
<;ão ~utra a im preusa e nói; proprios protes­
tamos já contra violencias de qu!} foram vi­
ctimas a lgumas fvlhas que desassombrada­
mente est.avam mostrando ao 1>aiz o quo 
eram o rc{!imcn que nos governa e os hom.,ns 
que o defendem. 

Mas cm boa verdade o facto 6 que os 
tempos \"àO do molde a que basta p:lra a pro· 
pago.nda. contra a Republ ica que se publiquem 
os jornaes retinta111ent.e republicanos. 

A ir11prens.a adversa ao re~hncn nunca 
soube, feliz.mente-, usar dos proces:ros de q1.10 
u::;a a imprensa republie&nà, n~)111 na::; suas 
campanhas se foi jamais tão \'iolento e l.ào 
vi\'01 como são hab1LuaJ111(wte as gazetas d& 
fen::;oras do rogimen. 

Ora desde ((UO estas est.ão dizrmdo umas 
ás outras e a rer.;;peitodos republicanos pertcn· 
centes aos partidos contrarios as mais ama r· 
gas e c .. uas verdades e faze ndo re vclaçõ6S 
qoe a impre nsa adversa ao regi111erl , por um 
1lat.ural escrupulo de 1>roeessos jâmai::; seria 
capaz de trazer a poblico, evideote é qu0 a 
suppre$'Sào dos joroacs cathofü.:os e monar· 
chicos; não é cousa <ruo grandeme"te preju­
dique a campanha contra o regimen, pois a 
sua falta é \'antajosimente suppr1da •.• pelos 
proprios jornaes republicanos. 

E dizemos 0011lojoaame11te, põrquo sósinhos 
em campo os jor1laes republicanos 111ais á 
vontade se sentem para \!Omit.arem uns con­
tra os O'Jt.i·os todo.$ a<1uellas ve rdades que o 
paii pen3a a respeito dos hon1eos do rCii· 
men, mas que os jornaes monarchioos, por 
uma questao do educação, t.eriain escl'upulos 
em publicar. 

Um exemplo recente dá a justa demonae 
tração do que di z.emos. 

O sr. Thoophilo Rragfi desabafou ha d ias 
contra a diplomacia republicana, e avistan­
dcrse com um redactor do nosso illustre COI· 
lega Dia, a elle disse taes cousas de um dos 
nossos famosos diplomatas, que aquello jor­
nal entendeu. e om nossa opinião entendeu 
muito bem, que não devia trazer para publi· 

co o quo n·o..~~e ponto nnvira, tão escabrosas 
e tão Qraves se lhe afiguraram as palavras 
do primeiro presidente da Republica Portu· 
guez.o.. · 

Ora esti\·esse supprimido o Dia, tivesse já 
desappareeido a Nação, tivesse o nosso mo· 
desto semaoario c.ahido já ao golpe tremendo 
d'uma suppressão e tivessem sido r.;;uspensos 
todos os jornaes adversos ao regirnen. e o s r. 
Theophilo Braga, que não tem fi{tndo par.a 
support.ar sem prompto aHivio jlrande-.s .;:\r­
re-saeões de bílis, teria Ido desabafar no seio 
de algum jornalista republicano, o qual. fa lto 
de 68(.:.rupulos como todos os jornalistas 
do regimen, se apressaria a contar tim·tim 
)>Or tim·tim tudo quanto llle tivesse dito o 
famoso pensador, por mais escabrosas e por 
mais escandalosas que ti\l'essem sido as suas 
re ve lações. 

Est.ove com sorte o diplomata de quem o 
sr. Theoph1lo Braga disse taes cousas, <1uu o 
Dia enlendeu, - e repetimos que muit.o l>f!m, 
-que lhe não pcrmittia a sua eduC:'IÇào nein 
lho oonniu..tam os seus processo:> jornali::;ti· 
cos fazer·se echo (\o quo ouvira. 

l~' pro\•avel porém que algum jornal repu­
blicano se e ncontN para mais tarde ou mais 
cé<lo Lr&zer para publico as revela<iôe.s feitas 
1>010 s r. Theophih.> a respeito do uni diplo111a, 
ta da Republica, dando a esta mais um golpe 
que o Dia multo bem fez em não vibrar· 
como nós o tariamos t.ambem, porque ainda 
conlinuamos na opinião de <1uo 111ais \'ale 
l)Oupar um adversado do que, para o derru· 
bar. se ir patinhar na lama em que chaturJat 
F-Om exceµÇôes, a imprensa republicana. 

Ora, concluindo a glosa do mot.e apre.i::en· 
tado, afigu ra·se·nos não ser disparatada a 
opinião do que não consLitoe srandu 1>rejuiro 
para a lucta contra a Republica o desavpare­
cimc11lo do LOdos nó:;, jornae...~ monarchioos, 
da are na em que, a chapadas do lama, se de~ 
gladiam todos esses hcroos da ll.epubli..:.a, he· 
roos do lama feitos e na Ia.-ua vivendo. 

-<f-Dl-t --

Ahi ! \'nl e u Le! 

O s r. conselheiro Antonio José d'Almeida 
declarou em Bragança, onde o governador ci· 
vil lhe ft::Z uma par tida qualquer , qu.e jámaú 
fal'á 1>eruguiçõe11, jámaia IJC ttingat•á, malt que 
ga,·ani8 alli que ha·de ~a(o•·ça, .. u, com. tne1 ... 

gia Ô13~~:.~ c~iC::,A~:i:,~f;$J~ªJ~~.lhe façam. 
Para. uma pessoa se dosrorçar, com ou~,.°' 

energia e vigor, é preciso ser-se mais al~uu1a 
cousa do que um simples paparret.a. 

Bem o :;o.be, Antoolo José. e a prova é que 
só fdlla em dt:sforçar-se ... no foLuro. como 
aquelles negl)ci~u1le.:J que pl)om a t.abolet.a de 
que hoje tHW $t fia, amanhã sim . 

D~ixe·:;u pois dl.l ameaças ridiculas, e con­
t.inue a engolir as offtmsas com() at.6 agora , 
emquanto tiver cstomago para isso. 

E quando o não t iver relire·se para uin 
convento quo ninguem là irá ter com sigo ..• 
descnnss. 

- .. xt-

l'ritne iro IOOlH' 

Oisse o sr. Freitas Ribeiro, ministro e se­
cre.1..ario dos ne$:)oclos de Ambaca., no formoso 
discur$O que prllnunciou na patuscada d<.'1 Co­
lyseu da R11a NO\'ª da 1>ahna, om honra dos 
b:.HnlhõPS v•>lunt.arios, que em caso ele g"erra 
a nult'inha e o exc>·oilo tt»iam. o primefro Logm·. 

O caso ao que parece é Lào e.;uanho que 
o sr . Freitas l\1belro entendeu dever àCOOfk­
tuat-o. 

Fez bem. 

Curbonal'ia, 1\ T o rrh·e l 

Não fazem mal as mnsa(( a()$ doutores, 
disse alguem. e <rte nào f~i mal a prudencia 
aos car txmor ios. diremos 11ós, recordando o 
que ha te111po;; para ahi se contou do s r. I.uz 
AhneiJa, chefe da ca.rbooaria, luz baça e tre­
mula nas fol,,slas e luz vi\'3 A scintillante oas 
epístolas. e \·endo o que n'> Diat•io M Noticio." 
se oonl.a d 0 u1n Ct\l'bOJH\riO terrivel que em 
Evora d1rigts um jornal LerrlveLmentc chama· 
do O Ccu·bo11ai·io. 

Foi ' ' caso quo o tcrri\·eJ carbonario em 
quP.sllO \'inha aggMdhtr1o v1olo11tamünte na 
gazeta o sr. ,\l anuel Antonío Graz o 0111 ter­
mos taes que o sr. Braz entendeu a Ct}rta al­
tura Ql1e a melhor re~post.a aos a~gravos se· 
ria aquella. quo elle e.scr~we~s~ a c:av~illo ma· 
rinho nas oosLa.s carbonarias do carbonario 
direct..or do Cat·bonm·io. 

N'esse intuito se dirigi\& com a fustigante 

~~~ ~~ ~oãr~u~:fªd~qr.:i~ ~i~a~~~,~~~ed~ 
t.erri vel carbonarlo 6 em1>rega.do, o do q~e e in 
seguida se passou interessante conta dã o 
Dia.rio de .Voiici"' nas seguintes linhas: 

«Não fazendo segredo, o s r. Bráz, do pre· 
medil.3.-do a cto. ia-o dize ndo a vários que se 
aglomeravam á porta e cercanias da cBrasse-

rie•; 8ª;~r ~Si~~~:~: ~;~~i~ia, colega do snr. 
Aguilar. 110 intuito d0 6\'it.ar <1ualque r con­
sequencia. runesta, preveniu-o de que qual · 
quer c-1isa de anormal se passarla, ao que 
o snr. Aguilar não prestou atenção, 

cPa~sando o snr. Ag'.lilar por deante do 
snr. Orái. ~st.e empunhando um numero do 
Carbonát·i.o, tendo internamente qualquer coi· 

O CORREIO 

sà mal cheirosa, estrcgou·lho a cara, a.rguin .. 
do-o do ultrage que lho tinha feito. 

• Graças á passividade do snr. Aguilar, não 
se dérarn scenas mais des.ag1·adaveis, Jhnitan· 
d o-se éste cídadão a limpar o rosto e a asse­
verar que a resPOnsabilidade de tal •suelto• 
lhe não pertencia, ma.e si 1 ao snr. Agripino 
do Oliveira. 

«O caso tem s ido larga •• 1ente comentado 
por toda a cidade, e.sperando-se, a. todo o 
momento, sce11as mais interess::mt.os, para que 
seria born que a autoridade Olt"'~~~·,> e lhe~ 
puzesse cobro.• 

Não percebemos bem para que quor o 
Diat·W de t\"oticia' que a auctoridade ;>c>nh~ 
cobro ás interessante:; ~cenas que, d'aqueUe 
genero, se passam por Kvora. 

Em nossa opinião e ntendemos muilO pelo 
conl.rario que deve1n deixar que as scenas se 
repit.am e qua11LO mais ve7.es melhor. 

Afigura·i;&·nos que para muita ~Orlte ai nda 
não e~t..4. sufficientement.e esclarecida a sit-ua· 
ção actual da sociedade portugueza. 

Jla Lalvei al nda quem por CS.i9 paiz julgue 
que ca.rbonarios são creatura-; phantasticas, 
tendo um poder immenso de destruição. 

Não faz. mal que se \'â mostraodo com 
exemJ,1los como o do s r. Luz de \!~la de Cébo 
e o do sr. A~oilar, que são uns pobres e pru­
dent.03 cidadàos todos esses famosos carbona· 
rios perante os quaos, tremulo, so acocora o 
paiz inteiro e que já. por vezes teem contido 
no htndo dos quarteis alguns re({imentos do 
audaz exercito luso. 

- 1-#t ·-

A Entrevistu co m El-H.e l 

Sahiu com bastantes erros a entrevista 
00111 El·ltei que no ulr.imo numero publicamos 
e houve n1ella, além de ligl;liras ;;.lttJra<;ões do 
Utulos sem imporlancia de maior, dois Mitos 
do composição t.ypographica quo so torna ne· 
cessario reparar, porque d' unl d'elles resulLa 
a ornissào de infnrmaçõ·1s necessarias e do 
outro resulta o não a1>1>arílcimento do uma 
referencia justissima. por El-Rei feita â sr.• 
D. Constança Telles da Ga111a, a nobilissima 
se11hora ha pouco ab.301\•lda 1~0 &ribunat 1nar· 
cial do 1 isboa. 

Do primeiro salto de composlÇão resuU.ou 
não serem os nossos leitores informado::; pe.. 
las palavras com que precediamos a e nl revts.­
t.a de que ella não só M nstituia uma traos­
cripção, 001110 tambem e '1U6 nos reser\•ava .. 
mos para publicar, n'um cios proxlrnos nume­
ros, as palavras com que Ann1ba.I Soares tra· 
çava magistral menta a figura moral e politica 
de Et·Rei o. )!anuel. 

As palavra-s taes oomo as o~creveramos 
são a~ seguinte" : 

e Annibal Soares, o bl'ilhant.e jornalista 
<1ue Lã.o 1>odorosamenle arílrmou o ~+iu nota· 
bilissimo taleoLO nas coluuinas do Dilo·io ll-­
but»ado e do Cor•·eio da M(.11lll<i, e que hoje 
no exilio1 mantendo a nllbreza do 5-0u cara~ 
ct.er não deixa de mostr.;1r aos ingenuo; :i 
se nda que, vae para t.re:i annoJ, vimc>.:i per· 
correndo, teve uma i ntcr1..~sanLi.;s:ima entrc­
vis&a et•m El· Rei O. .'tl::inn,__.I, entrevi-.l.3 que 
com a dtDicla ttct1ia trans<:•·eueow.-t, -rne>·oimcto 
pat•a um. <l.08 }H"o..cimo.t mMt.e1·oa a t'1'ttt1$c1•ipç.<io 
elo' 1uwiotlo11 em qu~ Amaibt1l Sottt't6 tt•aça ma­
gi..>1tt-almentt '' {i!J«t'a tnOt'ul e polih°ca de Ef,. 
Rei D . .'.\lamctl. Com. venfa(/t1r<> JH'«:tW tt·an,. 
c1·t,,em.o& tf4« ent,•ettiifta 4ue, honrando as 
nossa$ colamnas, represenla.-as1'im o crê.· 
mos - uwa alegria para aqucllcs quo nos 
!Orem. • 

Como se \'ê pela parle que sublinhamos 
não foi pequeno o Sltlt.o tia composiçil.'>, <rue 
assim privou os nossos leitores do conheci­
mento de que em breve transcreveríamos a 
primeira parte da entrevista. o que oão fazia­
.nos no nosso numero de entà~ oor d(}..ttej11r111<>s 
acoinpanllar a transcripçào d'e;.ses 1>eriodos 
com a JJUblicatão do ma.ii; reccnl.6 retrato do 
Et·Rei. 

Com estas rectificatões fit.:a oou11>leLO o 
que escro\10rnos áoerca d" tr.inSCJ'ipçào que 
fa.iiamos e o que, áparte '' prologo c..,mo a1s­
sernos, transcrevemo;; d'l. interes-.anllssima 
entre\'iSLa quo publicou Aonibal Soares. 

~~.:::~l;~•W1'W•1 
~ Principe Real :r.: 
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O COHltEIO 

A Rehabilitação financeira 
d'um Paiz 

Na noite immcdiata as mesmas paredes 
OU\'irtun as mesnias vozes da vcspera. 

Com t reo1or 0'$ do cmoç.ào e o calor de 
quem descobriu uma grande \'Crdade, ouviu· 
se uma voz pat..r iotica declamar : 

- Pen:-;.el ma<har-ament.e, meu caro Lupi, 
cm tudo lluanw hoo1.em nos disse, e d 1.wo di­
zer-lhe que, sem deixar de apreciar a boa 
adn1ini$truçi'lo, para mim a que..-.tAo Hnancei­
l'a . . . (t 1>m·(m " ua•· •t todoi C41lavam atttn­
toíl, 1'tâo fviue pe1·<leN1B <dgmna gotta 1wtcio$~ 
M seu elixir) para mim, a quesl.ào fi nanceira 
esLá i 11 timamc11w lii:ada à agricultura! 

- Apoiadis..;.i n10 ! griLOu um proprietario 
do Douro. 

-Eo commcrcio? esquece V. Ex.•o com­
mercio? reclamou outro, socio d'uma casa 
commf'rcial. 

- Não olhcin pr la ;ndustria e verão o 
tom bo que IO\'am ! resmoneou um índust.rial. 

- Já cá me tantava es:s:-L ! lâ111tntou·.t1e a 
vo: pah-iotic". O commercil), a í odu~aría, 
tudo anda inu111a111ttole ligado á a~l'icul tura. 
Ku tenho-me oc..:11 pado de que::;tõo:; sociae~ ! 
oh! so O!J seohr.re .. $Oubes..~e111 cou10 eu tenho 
trabalhado, esl-udarhl, profundado ! Sou um 
agricultor, nào sou? Pois bem, a sorte do 
proletariado 1)reoccupn me de dia e de nolt.o. 
NA.o, o prQtetario rurál apenas, mas o prole­
tariado todo. o grnn<te exerciLO dos trabalha­
dores= que é cà o 11 ... m ext>rcilo ! 

- V(t 1>0r 3hi (1oe vae bem ! exclamou iro· 
nicamente o industrial. Melhor t ivei;se estu­
dado .tS J>3Ul.."lS, o senhor e todo o povo por­
tuguez. Devia ensim1.r-se (is creancas, ruis e.s­
ooJas 1>r1muria~) o prot.eccionismo, a sagrada 
causa da in<lm;tria . .. e do corno1ercio ! Mas 
nào, senhor; t.eem a mania do que Portugal 
é um 1>aii essencialmente a.gricolu ! ... 

- Não é mania: é que é! ... a indust.t'ia ... 
-)l tis ... 
- Não me interrompa. Já sabe que detes-

to inte1·ru1>(,.:ões. A indo:;tria e o ""'mmercio 
representa11,1 uma Q:raotl " forca. dua.;i grandes 
ror<;.as. m;:•S ollwn'l que eu 1ambe111 tenho 
atn1z de mim uma i:rande força, seculos de 
lradiCi\ô ! Sou r-t Auricuftura. sou à lt}rra na~ 
tal, sou a P:.atna. t·~ a prova d~ crue :-;ou a Pa­
tria é que cu O:-.t.ou mal, e.~lá mal a Patria. 

- LsL~t 1>es-;ima ! conoordararn t.odos, s:t· 
tisreh.o~ c11,fi111 de terem enoolltrado um en­
sejo ao seu d1.,.plice11te azedunle. 

-A<ltllllO \•ao de lfJ.rra ! d iS$0 um . 
- Só um lJU!so de ferro ! - asseverou 

outro. 
- E onde e:-;.tà esse pulso. onde está o 

Me:;t>1 as? PoNtuo a<1uillo vae mal , que 
não 1 ód,: ir pe1or1 é um facto, não acha su1-. 
LUJ)i? 

Eduardo Lupi. ·meio abslr3cto, com o olhar 
na ch:111111111 do f())(ào de sala, di:::so: 

- • Tmha·st> abm;.;.tdO do cred1Lo 1>nblioo. 
A ir)cc~:;ante c1oiS$.àO de tiLulos da ll1vida pu· 
blica havia lido o fatal tlT~ito do gradual· 
rneoLO no:-> <lesacrtditar. Quar)dO no.-> roi con • 
fiado o p-lder, logo limit.au1os as despez.as pu­
blic:..t::; e ro.-.t.ringunos o expedicnw du recur$0 
ao cred1r.o, nt><.•hndo-o par compt1;;t.o p0uoo 
d opo1!\. ltegolarisamos crficazmcnt.c a circula· 
t...:'to fiduc1aria. L1uipamos a earteir&. oommer­
cial do llaneo emissor dos valores du,·idosos 
que n'ella cxh~t1am e, ao mesmo t.eu1po que 
augmenta.,•a111os co11sidcravelmentc as roscr­
''ªS aurireras. <hsciplma"amos a ernissão de 
notas t;t•rn uma $Vendaie verdadei ramente 
britannica. E oomo as classes product.ora<; e 
laborioi::a.c:: seguiram o exemplo Jado pelo 1~:5· 
tado, piondo·se lafubem a e<.'"<momit!ar, taot<> a 
fOrtUlll 1...art.icular 1;.omo as fina11çai publicas, 
sob a prot.ecc;ão de um orcao1enLo seul dt/i· 
cit, e<1mrçar0t1n a flores~r gradualmente. 
Que ternpo"' pa:::sado.f;, emquant.o pro,·aJeoera 
uma laJ:->a atl111inistr3çào finan~rra, o corso 
forçado tia moeda. 1;6 desa.pparcct;l na appa· 
rcncia, sob o arwlcio dos empresümo:;, mas 
1>ara vol t~r n brevü trecho e com cite o ele­
vado pre111io do ouro. A severidade do sy3le· 

~~t~ll;t~Ct~'~l~~~~?t~~~,~~~' .!~~~~ª di?i i8~t 
Dão ~ó co11sofidarcm o eqoilibrio do orça· 
ment.o mas. roais do que isso. re:->ul Laram na 
accumulaçà(), durante dez annos, de uma se-­
rio de saldos pasitivos. Ao mosrno tempo <1ue 
isto se dava, subia. naturalmente e sem o 
emprego de quaesquer art1flcios, a cotação 
das ím1criPÇÕCS-até ao ponto do exceder a 
paridade. · . 

« Desappareceu o a.gio e ha ba-;tantes annos 
já que as nossas notas bancarias, a despeito 
de não serem pagaveis em ouro, val em mais 
do que as da AJ1emanha., da Franca e da pro· 
pria lnglaLCrra, onde, como é sabido, todas 
são converlivt;i:íS n'esse metal i esLe facto, na 
appa.rencia paradoxal. é devido á circumst.an­
cia de o cambio estrangeiro se conservar 
constantemente em favor do nosso paiz.• 

Os circui:nst.antes olhavam a'iSOfllbrados 
Eduardo Lupi. Uin commentou ao ouvido do 
que ~lava ao lado: 

- Se não soubesse que era o Lupi, havia 
de dizer que era republipano ! Pelo falar ... 

O outro, muito intrigado, fez-lhe signal 
que queria ouvir. 

E Eduardo Lupi cont.inuava lenta, serena­
ment.e: 

e O e arfidavit • para a d ivida externa foi 
abolido e em consequencia d'esa.a. aoorLada 
medida de politica financeira, conseguimos 
converter C#Sa divida da laxa do j uro de 
4 G/" á de 3 '$ft 11/0, a qual, cinoo nnnos mais 
tarde, etinda pudémos reduzir a 3 /1 por cento; 
e fez-se ist.o contint1ando os Utu!os acima de 
par, cons"'rvando~se o cambio em r .... vor do 
pa1i, florescendo a agricultura e as indus· 
tdas, augment.ando de anno para anuo as 
fontes de receiLa do Lhesouro. Realisada a 
conversào, por completo Sl•st.ado o expedieo­
t.e. de nO\'t1S emissões, o pé de 111eia 11ucional 
começou a abSorver a divida collocada no 
estrangeiro e, gradualmente, c1Ló a França 
onde wuita d'ella se achava, vendeu por e1.,. 
vado p1 .. iço os titulos quo ha"'ª con1prado 
por baixas cotações. Esses Ut.ulos forain 
adquiridos, com o caracLer de capitalisação 
permanenLe, por milhares de concidadãos da 
clai;se mél.lia <1ue nào especulam e que teem 
fé na solide-t d3 situação do Est.ado. OiJ,·ido 
ao universal encarecimento das substancias 
alimenLicias, a industria agrieola Lornou-so 
muito remuneradora eo seu desem10Jvimento 
conLribue em grJ.nde parte 1>ara o c.:.resconte 
be111·e-.Lar dos t.r-abalhadoro$ ruraes e dos 
pro1>riet..a.rios de t.ern.l.t!, clttsses predominan­
tes na vida economica da nação.• 

- f.stá C')mptct. ullente doido l segredou· 
nos tun dos mais inquietos. 

Edoard~ L\lpi. µort:ebondo perf\:iLament.e 
a irupr6'.:ão que esW.''ª causando, J)rosc­
guiu 1nd11Tc:ren~1 e coruo que absorto n•uma 
visão. 

- o Acha.mo-nos agora corn uin orçamento 
soli<lamcnte estabelecido e com m1JJQrtantes 
sa.llivs annoaes com o:; qua"s tc111os resgal.a· 
do ª"' dividas •lo the:i<•Ur() representat.ivas dos 
deficits nnteriore.s. O mrnisLrO da Fazenda 
est..1, de ruct.o, pondo drnherro ao cu.11LO da 
gaveta e acha·se e111 situaç.ào de poder capi· 
talisnr aq sua~ propr1as economias! A gente 
que no 6"'tran~eiro nos quer mal . clama. iro~ 
nica111e0Le. que estes rosulLado.:' são 11l1lai;:1x.· 
so~. Não ha rrulagros; em ma~ria de lina1u;as ; 
a :o.it11a1;!to actoal dt:riva d1J aci;:rlf) CQ111 quo 
ha vcmo6 pro(.:.êdi to e do graodc cui•lw.to com 
que, nl"I.;, ulti111os vinte annos. os 110.ssos e:;. 
t.adirJLas tee111 gerido os diollt.'iro.s publicos. • 

- :,fo.~ . ó si-. Ed•tardo Lup1 - rompeu o 
commercianLe. com pretensO\l.i a financeiro 
- V. Ex 11. esui. convencido Jo <1ue acal>a d() 
dei.õr? . . . 

- CQ1wencido e;.tar{t, mas a mim é que 
clle nào convence' det;l;.arou, peretnpl.Orio, o 
ioi.111,,.\rial . 

O agru.:.ul Wr. do c111eixo pousado na mão 
em rMquilha. fixava EJuar(ll) Lupi, com o 
vag/) sorri"ô ele qu'!m é inucwssivel a liçõ.l-.s. 

Ma't Eduardll l.upi c xpllc.."'>u entã.., : 
- ~ào eit011 ct.1i<to. llítl), seohon!::;. 0~ PC· 

riodo:; q11e ou' ii'a.ul nào fora111 tlh;t.a•l(H na 
alludo01ç:\o (l'om S01)hO d·' rt·Wll~trucçào da 
nac1onal i1la<tc JJQrtugucia.. n. for.,111-so á ha-
1ía e li·O' u"urll r ec.-111.I\ ''!tLudo fh·madv 1>"10 
gran'114 cA.<atll:lta J.ui;.;1 SuY.zaLtt . 

-Cante 111e d\;::;:;a::; ! uxi.:.lam>u o com· 
mercian!A. 

- ,\ h ! a~ora. J;iin ! <;01lc<Yl,m o in<lu:Strial. 
- O Suiz.aui? (711i: (;()njfrma.·- :-c <> t1g•·i· 

cult o1·) - .Uu111 ~e1. i::· o 111..:0 111c·trc ! tJ le 
ott"e-11V} 1011ilo. tc111os t r()C;-'dº 1111vre~~ões 
sobro a dot:nç;.t tln:uu;P.u·a por tui:.;ueza . 

Eduard • J.u pi expri111io, entào as conclu­
sões : 

- Ponw por ponto re1>N~nt.am elle~ ta.1n ­
bem o objcctivo concreto e cnn1p1·ehendem o 
pr(lgramma definido d';;t.quellêS (Ili~, eerLOs 
da restauraç.;l o d:-1 monarchh• em J>ort.ugal, se 
pre1>aram com afiocado estodo para trabalhar 
pelo re~urgiineruo do pa1z. 

- 1 1 qu_, é fozer)da da mcsm3 peva! affir­
mou o 001111nercianLc. 

- Póde bem enxerl.ilr-se na nossa vinha! 
opinou o agricultor. 

- E' o mesmo risco! declarou~ industrial. 
Fechada a valvu la das exclamações neces­

sarias á pressão 1>eninsular, Lupi retomou as 
suas considerações neugmaticamente: 

- ESk'Í por instantes a soar , sentimol-o 
t.odos, a hora de se mett.er hombros á tarefa 
d'esse resurgilneoto. E' grande a obrf', sem 
duvida, perreitamenle cxequivel em Portugal 
como o toi na ltalia.: bastará. mas será indis· 
pensavel. oonduiil·a nas linhas geraes tão 
ina.gistralment.e traçadas agora em golpe de 
\'tSt.a retl'ospoctivo por Suzzat.ti e as quaes, 
para não empanarmos o seu brilho, nada 
ajuntaremos - hoje. A phase de obsessio 
doutrinaria na pulitíca, pela qual as mentali· 
dades dirigent.es nacionaos se haviam trans­
viado durante a primeira maneira do oonsti­
t.ucionalismo, demorou-a até agora . .\ras essa 
phase passou, alflln -para na.o mais voltar, 
seguramente-. Só escabu-jam n'ella. ainda, em 
ultimos assomos de vandalica destruição, 

meia duiia d o cnergumenos inteiramente di· 
vorciados do paiz. o qual já tirou de duras ex· 
periencias o ensinamento que ha de guial·o 
na estrada larga da sua futura e proxima re-­
c.onstrucção. 

- Apoíacto ! gritaram os tres sentenciosos . 
O a gricultor e~ueu os brâços, de mãos 

espalmadas, como se rosse cort.ar as ondas 
d' u1n mar eocapellado, e, assegurado o silen· 
cio, disse com um ar entre de mentor e de 
apost.olo, possuído de parabolas ineditas e 
sublimes: 

- O momento é gravis.simo, meus senho­
res ! gravis.~imo ! não lhes posso dizer mais 
na.da! (E »epet·it•, (;()mpungido) gra\•issimo ! 
E' preciso renectir, met.hodisar, díseipllnar1 
para, então, traçar um plano. 

-Toom o meu voto essas palavras! 
- E o meu! exclamaram o comrnerciante 

o o industrial. 
- Hoje é tarde- lembrou o agricull-Or- , 

reunirórnos out.ro dia, e jâ que nioguern tra· 
balha faeamns nót; o plano! 

E, 00111 a satisfação nacional de t.erem ai· 
guina coisa quo adiar 1 separaram-se cons­
cios de que haviam trabal hado muito pela 
felicidade da Pattia1 sern mais pcn$are fn na 
exPoSição do Eduardo Lu1>i. Suppondo que 
haja ou venha a ha"er algt:.em c1ue penso 
n'estas coisa~. fre rias. nós resolvemos dar-lhes 
publicidade n'csta e11trcvista. 

Joaquim úiUío. 

F /\LLENCI/\ 

O Temps occupava-s~ ba pouco d' uma 
obra de Fabian \Vare, antif('o redactor 
principal do il'Iort1ing Post, um dos 
mais con hecidos col laboradores de Mil· 
ner na Africa .\nstral e como tal de· 
fensor notorio da ideia imperialista. 
Essa obra ó afinal um commentario da 
conhecida pbrase do liberal Sir Charles 
Dilke - Parliamentarism is a failtire 
- O Parlamentarismo folliu . Quando 
elle a pronunciava, ó certo que poderia 
ainda parecer paradoxal : hoj e é quasi 
nm togar commum. 

Vae-se sueceuivamente not•ndo o de· 
clinar das ideia~ <lentru das qua.es vi~ 
veu o scculo XL'C ; l ilH'rnli:o1mo, pul(L· 
meotarismo não estão :,Ó eru cleca«en­
cia nos div(Jrsos e~1ados do Velho 
Mondo que foram buse,.;· ,\ Grnn Bre· 
tanha essa panaceia l"Onlru o ab11;olu· 
tismo como cootra as H n-oluções. E' da 
propria madre, ó do R ioo U nido, que 
hoj e provém eru grande p«ne o seu 
descredi to, e não é essa const3tação 
umi' das menos curiosas dn ohra de 

"'"'~· na, ele facto, um estranho mal-estar 
no peosn.r britanico cout.eroporaoeo. As 
Jrréves geraes á moda franceza succc­
dom·se com ameaçadora frequencia. As 
mtusu operarias, a té ago ra disciplina­
das e raciocioadas, atiram·se lrnra a ''"ÇllO 
<Lirecta. O opera.ria.do perdeu a contian­
ç' nos nntigos me1hodos do trade·unio· 
11id1»<>. Multo fD"'flO:i cspertt do Parl amen· 
to rcmedio algum Aos St>US m:des. Nilo 
querem já ditr ouvidos cws ch~fes quan · 
do estes r ecommen1bm a ohse1·vação 
dos <'Ontrnctos, e as::iim as gr6ves recen­
tes foram quasi sempre couff agra~ôes 
espontaneas e g eracs, ruuito mais peri­
gosas a té do que cm Fr~nça, porque o 
operariado britHaico, coru o Kenio ia· 
nato dti a.ssocinçào, tem ao llerviço dos 
processos revoluciooArio.s uma força 
singularm enle maior do qu·"- ;_;iquella de 
que dispõem os menettrs da Confede­
ração Ger•I do Traba lho. 

O que póde contra este inimigo a 
mnehina parlamentar ? E lia tornou-se 
especialmen te odiosa, porque não soube 
ató hoje supprimir um só dos males de 
que soffre o operariado, apesar das 
eonstaotes promessas dos seus represen· 
t.aotes, não tomando qualquer resolução, 
nem chegnodo ao voto senão sob a pres­
são immediata e brutal dos aconteci­
mentos, conjurando as crises com re­
medios d'oceasia.o, impotentes em entrar 
no caminho das resoluções positivas. 

Ha quem sustente que o perigo é 
traositorio, que traduz apenas um mal· 
estar ecooomieo proveniente do encare­
cimento da vida em todos os paizes ci­
viliaados. E assim o vasto campo das 
reformas economiea.s permittiria oatu­
ralmeote achar. o meio de trazer a massa 
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operaria a am sentimento mais equitati· 
vo. Mas nós não queremos hoje seguir 
pela aoalyse d 'estes proeessos. T iramos 
a penas o facto positivo do descredito do 
regimen parlamentar, na Grnn Bretanha 
de l'aiue, digamos assim para melhor 
definir o nosso pensamento. 

A um tal regimen se chamou, preci­
samenle na escola a que acabamos de 
fa~er referencia, regime·n represt nloti­
vo. Ora, tt. nos~o vêr, a crise provém so· 
bretudo, e fallamos está claro dus pai· 
zes latinos principalmente, de elle não 
rep>'eséntar de facto coisa a lguma. 

O Parlamento não representa interes­
ses, nem sociaes, nem indu$trines, nem 
nacionaes; representa interesses mate· 
riaes de agrupamentos politieos, colleeç:l.o 
de interesses individuaes, fundamentados 
em opiniões iodividoaes tambem. 

Como se chegou a isto? Pela eonse­
queocia natural dos principio~ revolncicr 
narios em qoe nos paizes latinos se as· 
sentou o direito publico. E podemos até 
re&umir a nossa maneira de pen .. nr di­
zendo que os males de que soffre o re­
gímen moderno provém apenas do e rrado 
conceito que a R.evoluçao deu á Liber­
dade. 

E' bem conhecida a pbra•e de Ruskin 
Acerca do lemma famoEo, L iberdade, 
Egualdade e Fraternidade : I dete<1t lhe 
one, and deny the otl1ers. Detesto a 
primeira e nego as outras. E sentimos 
nllo ter aqui a sua Oro11·11 ofvroild olioes 
para ir traduzir o commentario que clle 
faz á palavra Li berdade, dondo como 
typo do que é uma existenci" totalmente 
liv're e portanto nociva mais ainda do 
que ioutil, a da mosca varejeira. Não 
quereriam.os por isto ser enadamcote 
acoimados de inimigos da liberdade, 
quando verdadei ra, d'esse prestantíssi mo 
bem natural, como a definia uma Eney­
clica celebre; em muito mais prezan.os 
porém ser /fores do que havidos por 
liberal. 

O que é certo é que quando Coodor­
cet redigia o celebre ar11go da Declarn­
çllo dos Direito• do IIomem : todos os 
homens naacem e sao livres e eguaes 
en tr~ si, t raduzia o'esse conceito uooa. 
das affirroa ções m:.t.is contra.rias â ver­
dade da natureza que teem npparecido 
escr iptns. 

Já o velho proloquio popular o dizia: 
e cada um é f"Omo Deus o foz» . Os cons· 
tructores da Revolução uão o quizeram 
assim, verdadeiro e reol. Imaginaram 
um ser abstraeto, irreal, o ·individuo, e 
sobre elle carregaram uma serie de 
theorias que a. razão humana regeita. 

)Ias • Revoluç~o teve em especial ao 
seu sen~iço homens peritos na arte de 
confeccionar a opinião publica, utilisan­
do com ura babilida<le palavras sono­
ras, quasi fatídicas, sem signific~<;Jlo 
precisa, prestnndo se a todilS as inter· 
pretações, podendo empregar-se sempre 
e a proposito de tudo. N~o se nffirmou 
no outro dia em publico que o regímen 
qne hoj e se soffre em Pot'tttgal é o 
mais li vre politicn e EOCitl.lmente ? E' 
porque essas palttvras correspondem 
sempre a uroa porçr.o d'id•al que onda 
um tem ern si; r epresen tam a formula 
pela qual cada um traduz esse ideal e 
se agarra a elle, ás vezes com tanto 
mnior t<'nacidude quanto mais o vê fu­
gir-lhe. Para os chefes, para os me· 
ne"r.s, sobretudo em frente ás massas 
pouco illustrndas que constituem o e3.er­
cito da d<'mago[!ia, essas palavras repre· 
scnt.am um engodo, cujo Sttbor ó 1..:omp le­
tamente outro. Com elles póde ir·se iuuito 
longe, não só porque atrnz d'uma vem 
outra formando uma serie que se prende 
como os anneis d'uma cadeia, Jiberda .. 
de, , progresso, democracia, etc., mas 
sobretudo pQrque o sentido que ellas 
têm para quem as emprega é qaasi 
sempre o contrario do que o julga 
quom as ouve. 

Não. ha duvida, repetimos, de qne os 
males da epoca. presente provêm em 
principio do errado conceito da liberda­
de. e:: Fixada um?\ vez no espirito esta 
ideia, de que ningnem tem uuetoridade 
so bre outrem, a causa. efficiente da so­
cie.dade eivil deve ser procurada ~no 
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n1um principio exterior e superior ao 
homem, mas ua livre vontade de cada 
qual ; o poder publico emana pois da 
multidão como sua origem primeira. 
Além d 'isto, o quo a razão iodividual é 
para o individuo, a razão colleetiva. 
deve sel·ú na collectividade dos nego­
cios publicos, e assim o poder perten­
cerá ao nume.ro 6 as maiorias crearllo a 
um tempo os direitos e os deveres. • 
(Eneycl. Libertas). 

E, continua ainda o mesmo Aognsto 
Doutor: e Por um lado os partidarios 
do liberalismo, arrogam-se a si proprios 
e ao J!:,tado uma licença tal, que não 
ha opinião tAo perversa a que não abram 
passagem, suscitando por outro lado á 
Egreja obstaculo sobre obstaculo, aper­
tando a soa liberdade nos limites mais 
estreitos ... Attribuindo a um tempo ao 
Estado um poder despotico e sem limites, 
proclamam nno haver conta alguma em 
que ter Deus na vida diaria, não querem 
reconhecer a liberdade hoaesta de que 
fallamos, e tudo o que se faz para a co• .. 
servar é tomado como damno e atten­
tado co11tra o E•tado. > 

Sublinhamos esta phrase, pois n'ella 
provbe1ic•mente fixou Leao Xlll a dou­
trina do E1tado·Affonso- Oosta. E lia re· 
vela a cootradiç.ão singular entre o con­
ceito da palavra e o uso que d 'ella se 
faz. Não ba tyranoo mais odioso do que 
o apregoador da liberdade! Elle tem 
como nioguem a arte de e&traogular> 
mora l e physicameu1e, quem assume a 
estranha audacia de pensar por outra 
fórma-, ou de fallo.r em contrario. Creou 
p.i.ra seu uso proprio uma verdade e 
uma virtude, e por essa doentia hy per­
trophia do eu dissociou-se da sociedade, 
se assim nos podemos exprimir, rompeu 
com a tradiçl\o que une e liga o pre­
sente ao passado ; subtrahido a qualquer 
ioílueneia, livre de qualqner peia que 
não o seu capricho, nadã lhe resiste, fa.. 
milla, profissão ou Patria. :Mas n' esse 
antagonismo fatal e necessario do indi­
viduo livre contra a Sociedade. contra a 
N ttÇA.o, est!\. tt1.m bem fatal e necessaria­
meot~ a causa intima e &egora. da sua 
ruína tiual. 

Paris, Abril, 1913. 

Ayres d'OmeUas. 

e Este rastio, esta indiflarença1 viorain·me 
no dia em que o meu proprio partido oommetr 
teu um grande e rro, e direi francamente um 
grande crírne; foi no dia da persigaoga ••• 
Desde enlã" considerei a revoluÇãO oomo per­
dida, porquo eslava deshonrada •.. e assisti, 
melanoolíoo. ao aeu pas.'>amenlo e ás suas 

exi:!:s ~:~~~jrQJ~~t~:er~~;~~$ d_~hoje 
lerão evocaito a tua memoria nobillsslmaem 
busca do b..'lsamos para a sua a lristeu do 
desilJudidos ! 

* 

Ninguem esperava, nem exigia, da jtwen 
Ropublit.:;8, t.1ue ella, - â ee1ne:lhança de Moy­
sés obriganJo com a sua vara as aguas c,rys· 
tallirla8 a brotarem de um penedo requeirlta­
do, - Biesse surgir de um só KOlpe, na nosn 
Patria beul amada. a &fade d'Ouro, as Eras 
do Le iLe e do Mel, o Novo ParaiBO Rosurre-­
CLO, -ou, 011 fim, o cmoprimento puro e sim· 
ples d'aquellas celebres Promessa.s, qoe, em 
parallelo com o Grande Cavallo de pau, lão 
bem ca.racterlzam a seiencia, a oonsciencia e 
a sinceridade, das campanhas d'opPoeição 
anli-monar-.:l1iea. 

Nào. ~111guem pedia milagres d'esso go-­
nero, nem mesmo muito menos. 

As \'Clhas tradiç.)es p<.1rtuguez.aq, incluem 
na base o 111unlcip10. oomo e1e1neol.O com vi· 
da propria, dentro do organismo nacional, e 
não 1.;i11n1u engrenagem pa.iSlva de mo syste· 
ma ceni.ralizado. 

i. Q"ando, e de que modo, demonstrou a 
Republi...:.a tt sua intenção do restaurar, no:; 
devidos tdr111os, esses antocedenLes liberaes, 
e o seu dosnjo de pór erl'l serviço essá verda· 
deira E~oola 1>rimaria d'educaçAo deruocra­
t.ica, á fa1La da. qual o funccionamento das 
novas ln:-.1.iL.uic;;ôes não pa.~sará nunca d'uina 
myst-1flt;;Lçào tãv gro.;.:;oira, como deshonesla? 

Dois aunos o n1e10 decorridos som e lei· 
ções, nom 1>romulga<,;.ão do Codigo Adminis· 
trativo, respondem â pergunta. 

E lerobrando-nos, ao mesmo tempo, que 
a lei de Separação da EgreJa rol decretada 
em menos do sete meze~, - logo se fórma 
uma ideia da diffdrença que exh;lO, entre a 
1_nereadoria e o vavilhào, -querdiw r 1 entre 
as verdadeiras inspirações, o proPosilOs se-. 
ctarios, da revoluçào r~publlcana, e os can· 
ticos da liberdade, eguatdade e fralernidade, 
para embalar meninos, ou para enganar o 
Povo, que ve1n quhSi a dar na mesma. 

Por outro lado, sendo com cffoilo o P3rla· 
mentarismo o processo traduciivo da inter· 
vcnçào popular na t.liligencia dos Paiz.es mais 
culws e liberacs, sue.ceei~ t.oda\·ia estar o 
mesmo PMh1111e11tarismo, por j•HtOs 111()t1vos 
d't~xperiencía, cahindo bastitntt> dul dl!llcrodt· 
to, até no seu proprio berço de uasi:.t.:ilça. 

J:: es~es d~foit.os podem. em ~rto 1'r3U, al· 
i.enuar-se1 cha11iando. quanlO possi\'el, á col­
laOOração do ~o\•crno a5 Assoc-1;.Wes repre­
sentat.l\·aa dos grandes int.eresse:s nacionaes. 

Se ÍD\'OC3rn10S para a barra dos t-est.cmu· 
nhos a 1'4;ricult-ura, a IndusLría, o Commer­
cio, e o Trabalho, pnrtuguezes, cites p0derAo, 
se quiiere,n, dizer, melhor qo., nós, qual a 
interpreta<;ao que a Republica tem dado a es­
sas normas s:ilul-:lres. 

1,,,1·011iesscis e 1n·ocessos t ã à na ~e=fuí!~ o, ao que vemos, n o se lor-

Acontece, no entretanto, que a Dinamtu"-
ca. por exemplo, com menos de metade da 

Oo alto dos tablados da propaganda, os nossa ;>0pulaçào, e menos dtl metade da nos· 
arau1.os do ropublíci~nismo pOrtuguez apre- sa area terr1t.or1al1 exporta quasi o quadru­
goavam, perante o publico, um monstro hor· plo do quo nós exportamos. O'allui de oon· 
rendo, com o nomo de monarchia. cluiria por ventura que, apro\'eitando melhor 

Escanelalos do bastidores, vicios do poli· as nossas gentes, e os n0$$0$ re(.:ursos natu­
tiqo1smo parlamenw.r, fraq11czas d'um ou raos, a nossa exportação poderia :->uccessiva. 
outro \'Ulto, mais ou meno.;;; representativo, rnonte elevar-se,-nào diremos a oito vozes,­
- tudo isto muito bem aproveitado, e arma· mas, pelo menos, a um valor muito mais allO 
do, oomo se apro\'eiLam o brmam sarrafos de do que o presente. E teriamos a fortuna cm 
madeira de refugo,-e eis a prumo esse Gran· togar da bancarrota. 
do Cavai lo de pau 1 com que os Gregos da Do- E egualmente se ooncluiria esl:tr0-m mal 
moera.eia vermelha, penetraram na Troia dos instaladas as nossas orficinas do Trabalho: 
seus sonhos de go\·c1·nani.;a. ApLidões do Povo, para um Jadu; e para ou· 

Fez·se a llepublica, e o GrandeCa\'allo do l-ro lado. grandes~extensões inaci1vasde char· 
pau conservaram·n'o em pé. Ttndo servido nocas, pouslos e sub-solo. 
dt> ariete no COlllbate, passou dopois a em· São as pecas soltas de um machinismo· 
pregar se oon~o e tt1gie de criminoso, que se susccptivel de fazer a ProspcriJado da Pa· 
assignala ao Povo, para que o Povo se acau· tria, se não falt.ass.em a mont.a~em e as lns' 
tele. lrueçôes directi\'a&. 

Estratagemas de suerra, ou Menl.iras sim- Nem mesmo estas faltam complel-amente, 

r~:~g~l~~~~I: l~~:ÍJ;:,c;:·:;;~Jl~Ô;~:~: :~~:1a~' ~=O~~r:;U~=~~~ ~Omc::ll~~ jé~:.r~ 
sequencias. do pau, n'uns pobre.s rolos d~ papel com os 

Taboas pódres, ou a\'ariadas, Linha a Mo· nomes d'Ant.onio Augusto ct•A.gular, Oliveira 
narehia, e taboas pódres, ou avariadas, t.em Martins, Ma..ria11no de Carvalho. e outros in· 
a H.epubllC.\, om todos os agrupamenLOs c1ue compolenlCS da herança monarchica. 
actualme11te a constituem. U~vomos confe6Sar, comludo, que ha me. 

Assim estará. certo. l r mais al~m, gonera- lhodos dependentes de menor esrorço. O 
Usando e tol.a.lisando desoonceit.os, que só a soba d'u mas lerras arricanas, onde passea· 
fracções podem c.om ''erdade auribuir·se, re- mos ea1 tempos, linhalegisladoqueosdentea 
presenta. a par d'injustiça Oagrant.e, fonte de lodos os elephantos abalios nos seus d<r 
perenne de represahas e re\'oltas, propria mlnios, entrariam fmmediauunente nos seus 
para torllar o Paiz no espelho vivo das anti- ootres d'Estado. E como o marfim era a uni· 
gas r epublicas sul-americanas, com todos os ca riqueza do Paiz, e a unica mooda oompra­
aggravamentos, que a nossa situação especial dora, o soba, fornecia-se laut.ament.e de gozos 
sem duvida comporta. europeus, e os subdilOS gozavam a carne do 

As cJreumstancias, em que se implantou o elephante, que não é t.enra, mas. emtlm, oo­
DOYO regimeJ1, envolviam certos vicios d'ori· me-se. 
gem1 traduzidos a poucos passos na pred<r Cit.ámos este exemplo ullramarino unica· 
minanela da corrente demagogica, sectaria e meot.e com o fün de frisar bom quanto é 
oppressiva. vasta, e varia, a escala dos method·)S llscaes. 

1.amentaram-n'o decerto oa republicanos Cada um escolhe o que melhor se lbe 
einceros, acima, e mais do que nlnguem. Ea- figura, conforme os seus pontos de vista. 
tamos plenamente convencidos d'islO. Quem nos diz a nó~ que a Republica 

Passos Manuel, symbolo preclaro das mais oom a sua loi de contribuição predial. de i5 . 
puras virtudes democraUcas, e do mais acry- de Fevereiro, não tem n·a ideia socialisar a . 
solado patr1olismo1 diz.ia em t844, dois annos Propriedade pela sua desvalorisaç.ão prévia. e 
depois de abandonar as l uct.as governativas ••. receber, no enltet.anio, do Braz.il, o Utulo de 

cPovoadora-, para fa1..er um certo ferro aos 
manes do nosso Rei O. Sancho? 

E, sendo assim, claro que escolheu per­
feitamente o methodo adequado. 

Vá, pais, aesuindo a nave-gação, se os Pi­
lotos entendem que vae bem, e se os t.ripu· 
lantes concordam. e consontom. 

• Amarra a Barca a uma Estrella, se que­
res Feliz Viagem•, aconselharia o Poot.a. 

Bem sabernos que, para o caso, não serve, 
visto, os faroes do Céo estarem1 lá pela I'>a· 
tria, legalmente apagados. 

Mas cada qual dá o que tem, e nós, par 
fóra e por dentro, no diooíonario, e na a.lma. 
nào tomos sellão e I\eacção • · 

Hcm'ique àt P<ii-oa Couait'o. 

Os bons tempos da tropa 

O plantão da porta 

A' porta da Caserna, na posiç~o de 
e d~scansar >, meio encostado, á sucaps, 
ao humbral - o 45 estava morto de 
somno e fario d 'aqoelle dia de inacçAo 
forçada, para alli pespegado, de e p;11·a· 
da da guarda• a «parada da guarda», 
vendo os que entravam e v endo os quo 
sahiam e constantemente a « anounciar • 
para dentro: 

-Cabo do dia: O nosso capitão 1 
- O nosso primeiro •.• 
- Cabo de dia! E•tá a tocar a avan-

çar ao refôrço . .. 
Realmente era de aborrecer este offi­

cio protocolar de pregoeiro e • iatrodu· 
ctor » da companhia. 

E depois o que custava, á tardinha, 
depois do rancho, vêr sahir os camara· 
das, t\ dar o seu giro, a bota bem en­
graixada, á cadête, a calça de eotim 
afiambrada e unida á perna, deseoban· 
do as fórmas, a jaquêta com os botões 
a luzir, o sabre a dar, a dar. o barrete 
posto ao lado, <l faia 1 .. . O que costa· 
va ticar para a lli sósinho n'aqnelles we­
lancholicos fins de tarde, no meio do 
quH.rtel êrmo ! 

Só lá de baixo, da caserna da Banda, 
algumas vozes vinha o trioãr a~udo de 
um cornetim, on o som fanhô.io do oboé : 
era um e aprendiz» detido que esmoia 
um « ordioario • ,já trinta vezes ouvido ... 

Q.ue aborrecimento! 
Depois a fólga de serviço era Ião pe­

quena: um dia guarda, outro plantão, 
outro exercício, outro ordens. 

Um sarilho de serviço, que fazia com 
que o pobre 45 avesse a honra de ou­
vir o seu oomero d iariamente ntirado 
aos quatro ventos, á for-matura do 'rt· 
colher, quando se lia a ordem . •. 

Um •arilho de servi~o ! E não havia 
elle de estar aborrecido ... 

Lá dentro, á fr•nte da compaahia 
formada em doas fileiras- o piquete de 
p•·evenç/lo á direita, depois os coroetei· 
ros, depois os cabos e praças velhas e 
na esquerda a arraya miuda da galn­
chada - e ao clarão brui<oleaote do Iam­
pino de petróleo, o !.• sargento, o es­
grouviado Nogueira, ia remoendo acha­
mada: 

-27 ! 
- Prompto! 
-29! 

-29! 
- ... Prom pio! - acudia apressada-

mente uma voz estremunhada .. 
-O' •eu 29 •.• voeemecê parece que 

está a dormir.. . Uma praça debaixo 
de forma nnnca dórme 1 Nunca! . . • Veja 
lá se quer que o acórde com duas 
gnardaS<lpolicia . •. Veja lá .•• 341 

-Prompto! 
-421 
- Prompto l 
- 45! 
E lá da poria, o 110880 homem: 
-Prompto! 
-O' seu 45 .... 
- Prompto, mó primeiro 1 
- Veja lá se annuncia o senhor offi· 

cial de inspecção eom voz que eu ouça, 
percebeu? 

-E•teja o mó primeiro descansado ••• · 
E a chamada seguia o seu curao 

normal. 

O CORREIO 

A' porta, o nosso 45 quasl dormitava. 
Isto é, a bem dizer, elle dormir não dor­
mia mae o pensamento andava-lhe por 
tão loage, por tão longe de chamadas e 
outras miseriaa terrenas! .•. 

Começava por olhar trislemeote para 
a sua. cama. As mat1tas do 41 lá estavam 
no seu logar. Niaguem as empalmára. 
Era pois certo que teria mais esses pe­
daços de Ili para lhe agasalhar os ossos, 
d' alli a pouco. 

Por esse lado as cousas não iam mal, 
valha a verdade. 

O esgrouviado Nogueira, no tom 
aflautado e apressado de quem está a 
conferir nióstras, lia o Serviço: 

-49, 23, 66, cabo 17 - guarda ao 
Limoeiro . . . 

- 119: ordens á brigada. 
- 4~ : planlllo aos adidos. 
- o· "'" primeiro, dá l<!xe11xal' -

interrompeu uma voz beirôa, da esquer­
da da companhia. 

-Diga . . • 
- Xaberá o mê primeiro, qoo eu ain-

da boje xahi de fachioa ao rancho gi­
t"aL •.• 

- Ah! Sim?! Ora muitos parabeas ... 
O a:Qr 42 faz favor de, quando qoizer 
dizer d'ess•S cousas, fallar primeiro com 
a lata do rancho ... Que diacho quer 
você que eu lhe faça? . . . Irra! Sempre 
com reclamações!. .. Aposto que queria 
estar sempre de e nada» ou que eu fosse 
entrar de plantão por você . .• Era o que 
faltava ... E•tá escal<ldo e muito bem es­
calddo. Fique sabendo que en servi ainda 
com o sr. coronel Gama Lobo. que não era 
para graças ... Sei muito bem fazer es­
cdlas I Que UI está o ta11so . . . Olhe: 
r eclame, se quizer, pelas vias competen­
tes - depois do serviço cumprido, está 
claro . • . senão, póde muito bem e'nta­
lar·se . .. 

E o 8ermao do Nogueira n!lo tinha 
fim. As praças já sabiam: amigo No­
gueira despejava para alli todas as suas 
110ta8 biographicas e todo o seu repor­
torio ... 

Quem nno ouvira aada d'este diálogo 
lôra o nosso 45 .•• 

Nadava ein pleno azul ! 
Apenas, muito vagameote, déra por 

um tropél apressado de passos, lá ao 
fundo da parada. A guarda de 1>olicia, 
que reeebera a voz de e braço arma!• 

Depois, aioda mais confusamente, 
para as bandas da 2.• do 2.0 , um plan­
t..~o- um irmno na desgraç• - qne se 
esganiçava: 

-Sr. offieial de inspecçAo, mé pri-
m~ro I 

-2.': Senti ... do! 
-Falta alguem, Reis? 
- Nao falta ningoew ... Uma praça 

deitada com auctorisaçno de Vossoria .•. 
- Está bem, mande cleRcansar . .• 
E o tropél afaslava.·se, entiando pelas 

escadas iogremes, que levavam ao 3.0 

Batalhão. 

Ah! An:ora lá ia elle, a caminho da 
terra • • . Como por encanto, em que ins· 
lante, se haviam passado os longos 16 
mezes e 5 dias que lhe faltava m para 
passar ao Batalhiio grande I 

Lá ia elle, a caminho da terra : San­
tarem; Abrantes, Ca.stello Branco, 1'"00-
dAo, Alcains ... 

E sabitamente, no ar fresco e calmo da 
madrugada, em que o silvo da locomotiva 
ponha estridencias, repetidas sem fim de 
quebrada em quebrada, até se perderem 
ao longe nos primeiros contrafortes da 
serra, uma voz ia gritando, ao longo 
dos wagons: 

- Sabugal ! Sabugal 1 Sabugal! ••• 
Apeiára-se de roldão, o sacco de chi­

ta vermelha ás costas, a jaléca caria de 
saragôça bem cintada, a calça estreiti­
nha, á bocca de sino, que elle comprára 
na rua dos Algibébes, a carapuça ne­
gra, de malha, puchada até ás orelhas .•• 

E, ala! Serra acima, pelo duro trilho, 
enlre a urze e a giésta, ahi vae o nosso 
45 todo lépido. 

O ar estava frio com as primeiras n.,. 
vadas de novembro. Elle, porém, nlo 
IMlDlia a aspereza da atmoaphera. Só 



CORREIO 

pensava no aen póco, na sna pobre al­
deia, perdida ao longe, o'um recooeavo 
da 1>enedia, tio acacbapada, que mal ae 
via, tão escura, llo nua, tllo êrma, que 
quasi espantava, como creaturas de Deus 
alli pndessem viver ••. 

Mas tão linda ! Tão linda para o po­
bre 45! 

E, o'om canto de alegria, por se vêr 
.entre imagens familiares, atirou pelo ar 
fóra: 

• Ai! Lá vae o cabo Pinna 
Levar o rancho á ferradoira ! » 

De subito, na volta d ' um caminho, um 
rnmôr que se aproximava apressado. 
Ah! Quem ha via de .ser ? 

O ti l!'rancisco da Meimila, qne já de 
longe lhe i:rita •• : 

-Eh! Zé ••• 
-Eh! 'fi ... 

Mas n'isto abriu ôs olhos, nm baqne 
surdo no coração, o acordára. A se11li· 
nella do cofre batera pesadamente em 
Sentido, com a arma. ' , 

Mal vê, de estremunhado. Oh ! Que 
confnsão, Deus meu 1 Ouve uma voz di· 
zer-lhe: 

- Então n'esta companhia o plantio 
está a dormir ? ..• Eh 1 Lá • .. Oh! ra· 
pazinho acorda de vez • . • 

E 45, ainda entre o Cen e a Terra, 
absolutamente apaletado m1u com a re­
comendação do Nogueira bem vincada 
na memoria para annaociar o official de 
inspecção <de maneira que se ouça » -
volta n'um grito estridalo, á• suas fun· 
cções de « introductor »: 

- 'Pi Francisquinho, .mê primeiro! 

Saturio Pires. 

A segunda Incursão Monarchica 

OITO MEZES NA GALLIZA 

Agentes da Carbonm"ia 
tentam p1·ovoca1· a dese1·ção 

JAYME CAIO 
'fcnento de CavaUaria da Reserva 

Ia adeantado o inverno e cada vez mais 
a t.razado o pret. A roupa era pouco, e d'esta 
teila Oeus nã.o déra o trio conforme a roupa, 
e mui t..o menos conforme o calçado. ComLUdo, 
as queixas mal as sabiam os omciaes de cada 
agrupo, cada um lá se lament~wa entre si, e 
Tourém - a ponla de terra portuguésa que 
encúnha o partido de Bande -, se não andas­
se a e5cutar não as ou viria. ~las a f;.dta de 
dinheiro não sa encobre. Guarda·se um se­
grMo, rlissirnula-sc uma doooça. chrooica i a 
fal ta de dioheiro, passageira que seja, de­
nuncia·se ao longe oom a e videncia d'uma luz, 
passeando a noite. Para mais, as povoaçQes 
sempre davam á língua : • IA1 Porluguêuit 
atá-n tn <th'á-ZOI . .. • As tentati\'aS carbonarias 
engrossavam, pro<:-ura11do maneJttr a deser­
ção, ofTerecendo dinheiro aos acantonados da 
Galliia, a impunidade, passagens para o Brtt.· 
zil e os soldados monarchicos, sem vintem, 
sem roupa. sern calçado, respondiam ao con· 
vite da deserção, correndo á pedra a carbcr 
naria. 

Um dia, decorria novembro, o comandante 
d o grupo acantonado em Valoiro.;, tE:nente 
de ca vallaria de reserva Jayme Caio, viu en­
trar a porta do seu quarto, o cabo Antonio 
Fnmcisco Rodriguos, com um papel amorta­
nhado na mão: 

-Meu tenente, dá licença? perguntou o 
cabo, depois de estar dentro do quarto. 

- Que ha ? 
- Ha que lá 01 srs. oftlciaes d'infant.aria 

19, que esLão ahl em Cavaleiros, ahi a dois 
kUometros da gente, medem ludo pela mesma 
raza, e vae ó depois mandaram para c..1 iSto. 

E o cabo passou este textual papel ao ~ 
nente Calo: 

cAos el)llgrados portuguezes 

~ boa e~~:~º c;::::g~i:~''::d";o~º:a: 
de qual.quer formo ou modo, perturbaçõt 1 na 

tiO:t$a querida Pa:»ia, benevolente como t1~m ... 
pre lt»~ iid-0 e$tá d1~p<Mto a cteixar entt·01· li­
twemettte e•)~ Po..ittyal tt>doi os t 1nigradot1 q1'6 

d1ri~::1::~õ~t;·~;;,.::ii,~~~~' º!e~d~'fJ:;!~ 
dot s6mente como tendo eommt l tido iimplt.t 
de1erçiío. Ent'J•e v6s ha filhos <lo 1>000, d'~'lfe 
pooo que gove1·na em Portugal que pa>'4 aqHi 
vie!le1.t1 «t'>'O$fa.do1 pot• 01d·ro1 que d'e111e pot.-o 
tw:io ilâo ,'ilho1. 

• E' « v61 que me dfrijo. 
e Dsvei.8 utcw con-oenci<lo.s que toào1 01 1e­

gt•idos da eontra..t·euoluç.40 fo1•mn de&eobert<M 
e que poJ·tanlo e3la jama.ia it•á auanle. 

• Po)'l«11lo, u m pet•da de tempo aprum­
tae-003 a qualque1· admitlid-trl«l-Or do oone41l/lo 
do ,ugtricto de ViUa Real oii ®J con.sule1 de 
Vet•itn e 0;•ert.$e que eUe1 aem conh·a 116-" p1·0· 
utle1· vo-" tomarão tl.td41·"9ãe.s e 001 manctarcio 
em paz pcwa OON!Cl.'I' CO:f-03'. 

t•ig: ;~J:i~cé~ft::~~~ ~~~ q::i~»e,':c:!!,~!,.~f; 
em cad-a de D. Se~rino M·.igro po)' upeoüil /i· 
tteza d'cste 

Pela commü.mo 
Antonio J,d L1ti; Pe.-efra 

R. Su' Antonio 31 - Chaos.lf • 

- Fo•te só tu que recebeste Isto? int.er· 
rogou o tenente Caio, acabando de lér. 

- Saberá vos'soria q ue veio para todos. 
- E depois? 
- Depois . •• se vos'soria dá licença eu vou 

a Ceavalleiros e pré~o uma e~iafa no ho­
mem! 

- ' Tás doido? • .• 
- •Precisa d'uma ensinadella!• 
-cKós damos-lhe oom o papel na cara!• 
-•Meu.e-se·lhe pela bocca abaixo !•-Gri-

taram outras tantas vozes de soldados, pol' 
traz do cabo. 

- Silencio !-,ordenou o tenente-Alguns 
de v~ querein aceiLar ? 

-Aq11i não ha canalhas, meu tenente ! 
respondeu, m&goado, o cabo. 

- •Ninguem aceita h 
-1Ninguem aceita !• · 
- • E' o acoitas !• grilaram os homens. 
-Então não façam caso, - aconselhou o 

tenente Caio. 
- Co1n perdão de vos'aoria, Isto assim é 

que nào pode ficar !- declarou o cabo. 
- Vocé3 querem tirar a de$(Orra da offen­

sa? 
Todos disseram que sim. 
- Pois, então, faç.am ist.o: vão lá, digam 

que querem ir para Portugal, que estào far­
tos d' isto, peçam-lhes salvos-oonductos, e 
apanhem-lhes o documento. Assim já elles não 
podem dizer mais Larde que rui eu que es­
condi o papel e que voeês não aceitaram por 
não saber d'essa proposta. 

- Quer-se mesrno que ellcs saibam que a 
gente toi entregue do papel. 

- Bem, ent.ão, podem ir. Mas juízo, eio? 
-Póde estar descanç.ado, meu tenente!-

as&eiurou o cabo. 
-Se não tosse cá pelo ruspeito quo guar· 

mos ao nosso tonent.e, elJes haviam de ter a 
resposta! Mas o nosso tenente manda ••• -
resmungou uma das praças. 

-A todo o t.empo é tempo, homem! - re­
plicaram os outros. 

-Com licença de vos'soria1 meu tenente ! 
- tornou o cabo. . 

-Adeus, e olhem so teem juizo-tornou. 
a recommondar10 leoente Caio. - Eº verdade! 
voeés não déem oe vossos nomes. 

-Eu cá dia:o chamar-me Francisco da 

Silva, ou coisa assim, em vez de Antonio 
Francisco Rodrigues-<loclarou o cabo. 

- E nós tambem não faz minga dar os 
nomes verdadeiros- ajuntaram as praças. 

- l}e;Pois cé ven.bo dar parte a vos'soria 
do que !õr passado, meu tenente! - poom.­
ptiOoou·Se o cabo. 

-Pois, sim; e se algum dos homens quizer 
ir embora, delx.a-o ir. Aqui não se prende nin­
guem á torça. 

Documentos AuthenUcos 

Foi o cabo, acompanhado de varias prac;aS 
do 4.0 grupo, a Ca\'alloiros onde encontraram 
o tenente Roma que lhes decalcou, sobre o 
rct.ó_rno do Filho Prodígo, a anciosa saudade 
da Republica por aquelles filhos queridos, por 
ali a penar os negros males da terra estranha. 
E para que podassem regressar ao \'ltêlo das 

~~!~ ct
0
a ~i:nv;:~~i~:::rg:ºct~!s~~i~~~r: m~~: 

cha, uma para o cabo Aotonio José, a rvorado 
do posto fhcal de Tourém, outra para o 
administrador do concelho de Montalegre. 

O cabo Ant.onio Francisco Rodrigues OO· 
lheu os documentos, jurou que ia d'ali fazer 
a trouxe, a mais os camaradaci, e volt.ou, com 
quanlos homens levára de Valoiros, ter oom 
o tenente Caio. 

- Aqui est...'\, meu tenente. Esta diz que era 
para o cabo da guarda·fiscal de 1'ourém. Faça 
favor \'Ó31soria de lér 1 

E o orficial leu. 

e Anlonio Jo1S 

e Vae a.hi Pt•anci~ da Sü."a • • • 

-Francisbo da Silva, como o meu tenente 
s:ibo, foi o nome que eu dei- , interrompeu 
o cabo. 

O tenente Caio assentiu com a cabeça e 
reoomeçou, em voz alta, para os homens OU· 
virem tambem : 

e Antonio JoAé 

e Vat alti F1·anciaco da Sü.oa acompanhado 
& ti(U'ÍO.f pot•tugut:tj lotlo.t dt6!fJ'aÇlUÚU, que 
o<W apt·e.1enta.t··ie a. !ifo11talt-[fl'e p<u·a ílegufrem 
aoit $e1t4 de.stino:r. E' bom mantlar um 9wu·da 
acompanhal·t» p(wa. aaberem o <XJ:minlio e op1·e­
untat-oa ao sa,·gento Ju!io, afim de os api•e­
ientar ao ~.mo admini.1lrador. 

Sem mail 
Bento R'1ma. 

Caoallciro•-11·11·911 • 

- Agora esta que diz que era para o J>t'O· 
pi-O administrador. 

E o tenc1lte caio leu o segundo d<>cumento: 

Ex.m.o Scttho)' 

c O v~n·tador d'e&f.a é mn. do~ desgrct9a.do• 

~u~!.f;ªe ~:i~:~:;'ia.~>'~~~~~c:;"ck:u~l= 
e le~ em compcmhia á'elle os $eguinCt$ : 

- Saber4 o meu tenente que lodos esses 
nomes são suppOstos- avisou uma das pra­
ças. 

• .•• os segicinte.s (rocomeçt>u o tenente 
Caio): Antm~i-0 de ;ttagalhõ.e1, M Cabect-ât'a1 
M 8a.1to; Domingoa Gonçalot$ de a.U·uraa <U 
Bcit·•·ow; Antonio da 6'1tva ctf! Cnbee41fras, Al-
611,-co Lopt$ <lt S. Dom.ingo11 (Lüboa1. Antotaio 
Maddo dos Santos i Anlonio Ped1-o Gat·cici de 
ViUa N()f)afU Gaia. João Pei:coto, do S.e bairro 
de Li,boa. 

Pede o creia tieu m.io amigo obg.40 
De V. E:c.• 

Bento Esteves Roma 

CaoalLeiro.f, '11·".l1 ·911 • 

- Desgraçado• seremos a gente, - (oom­
mentou um soldado) mas temos mais vergo­
nha na cara qu'á muitos que por lá ha pela 
republica! 

- Não se compára um oiriço c'um cast.a· 
oheiro ! - acudiu outro. 

E foi uma explosão de nrmeza, de brio, 
de lea ldade mal.ferida pelo convite á deser­
ção. O orficlal acalmou·os, reconhooendo·lhes 
a lealdade, e a li acabou o caso, para recome­
çar lá-fóra entre os homens, alé chegar ao 
conhecimento de todo o grupo, passar d'esse 
ao grupo visinho, n'um arrepio de dignidade 
p0r lodos os acantonamentos, d'onde Jlem se-­
quer um homem saiu. Em todos eHes, um por 
um, o omcial com mandante do grupo, chamou 
os. seus homens, leu· lhes o papel que lhes 
of?e.recia o regresso impone, e declarou·lhes: 

- •Quem quizer ir póde ir. Não queremos 
câ ninguem á torça. N.& ctlrteza de qne quem 
passar para além d'aquelles montes não e.s .. 
pero poder tornar para nós. • 

Mas as praças nem esperavam pelas ul· 
ti mas palavras~ a cheia de protestos trasbor­
dava logo e era urn trabalhão para oa conler. 

D'ahi a dias, o tenente R.ebello chegava á 
sala do quartel.general d& Mogueimes a rir 
ás gargalhadas. 

-De que é que vens tu a rir ? perguotou. 
lhe o tenente Saturio Pires. 

-Não ouviste? .•• 
-Ouvi, para :ahi, um bocado de bulha, 

mas julguei que to1tem os homens a jogar o 
chioquilho. 

·<•·:_sai~ta~1'o chlnqui{ho, jogaraní, m.u toi 
nas costas d0$ carbouarios. 

..J.0 quê r! 
1, Enlão, o tonento Rebello contou: uns car· 

bonarios passaram, n'uns .burros, rondaodo <> 
acantonamento; um dos homena do grupo d& 
tenente Satu.rio Pires conhoeêra-os, o gritara: 

-Lá vão elles. 
E, como á vo• de tógo, uma descarga de 

pOO.radas varreu a cavalgada. 

104q1'i»túilü. 

~ .. 
Pathologia da Republica 

Anemia de ideias 
e fluxo verbal 

• n y a un mele que la Fraue 11t 

se gouverM que par de. mots • . Isto 
(se me não engano) escrevia, ba nns 
vinte e cinco aonos, Blouwitz, o eelebre 
correspondente politico do Timu em 
Paris. . 

O mal não foi s6 da l!'rança. Foi de 
todas as, naç~es lalinaa, qne do se11 dou­
trinarismo receberam o largo e poderoso 
infl11xo. Não escapamos nÓ1! a elle no 
tempo da revolução liberal e da monar­
chia representativa, onde a formula, a 
palavra, foram, muitas vezes, o labaro 
guiador de toda a acção politica. 

A R epublica, porém, n'cate capitulo, 
tem deixado a Ominosa a perdOt' de 
vista. N' este capitulo - como em todos 
os outros, coofessemol-o, embora isso 
pese ao nosso thalassismo ..• 

A Republica s6 se tem governado com 
pala vras. Palavras, palavras, palavras •.• 
- como dizia o neurastheuieo Priocip& 
dinam•rq nez. A cabeça dos seus diri­
gentes tem sido safara. e avara de ideia9. 
.Mas os seus labios continuam sendo 
d'urna. prolixidade, d'uma abandancia 
de parola, d'um fluxo verborrhaico, q11~ 
parecem inexgotaveis. 

Com eff~ito, lançando-se o mais im· 
parcial, direi mesmo o mais beoevolo 
olhar, sobre a obra da R •public,., a im· 
presslo que d'eese exame se colhe é a 
d'oma absoluta esterilida.de de pensa­
mento governativo, d'um.a completa ca­
reucia de plano$ politioos e adminiatr&• 
tivos, -que é como quem diz, d'uma 
profunda anemia de ideias. 

!Ia meia duzia. de questlles q110 silo 
fund ameotaes, qoe sito basilares, no go­
,·erno das sociedades eontemporaneas. 

E' a questão da ordem pnblica coo· 
j ugada com a das garantias iodividnaes, 
eom o direito de opinião, de reanilo, do 
representação, com o dever social da 
tolerancia e de respeito reciproco das 
ideias mais oppostas, que constltue a 
propria essenci,. do principio da liber­
dade. 

E' a qnestlo do equilíbrio jurídico· 
ecooomico das c lasses, ou, melhor, a 
questão social, com todos os seu.a vastos 
e complexos problemas. 

E' a qneatllo financeir&, a qneatllo 
primordial de toda a administração P''" 
blica e o se11 mais proÍllndo e esta.vel 
alicerce. 

E' a qnest!lo do fomento economico e 
do correlativo regimeo das riqoer:ae. 

E' a qoesL1o d" &11tooomia na admi­
nistração local, principio que ez:ige, para 
cada sociedade, um& solução privativa, 
determinada pelo sen earacter, lradiçGea, 
edocaç!lo, ele. 

E' a q11estllo do ensino e da edncação 
nacional. 

E' a qneslllo da defe>:a externa, tanto 
sob o ponto de vista militar, como eot. 
o ponto de vista diplomatico. 

Q11&ea a1 i<úia1 dos governos da Ro­
pnblic& em todos estes capitoloa? 

Bem aa revelam e.atee vinte o 1eia 
mezes deincomparavel felicidadepolitiea 
e social, de qu.e o novo regimea aoe 
tem feito o dom magnifico .• • 

A aoa ideia de liberdade é a da d~ 
magogia anarchioa. 

A 111a ideia da jo1üça oooial oecilla, 
floctnante e incerta, do reconbecúaeat. 
do direito de gr&H até li. rept"Na.llo Yjo-
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lenta do exe'rcicio d'e88e direito reco-
11becido. 

Os seus planos financeiros allo uma 
grosseira razzia tributaria sobre a pro­
priedade, sobre o capital, sobre o traba­
l ho, para liquidar deficits brutaes, dt/i· 
trita doa mais monstruosos de que reza n 
historia financeira do paiz. 

Os eeus projectos de fomento silo in· 
Yisiveis a olho no. Um vago credito 
agricola, que até est•• horas nlo 8e 
sabe que tenha fornecido ás necessida­
des da agricultura cinco réis . .• perdão! 
- meio centavo de mel coado. 

A qnesUh> da autonomia na ndminis· 
tração local está resolvida .•. pela sup­
pressAo, pura e simples, d'essa mesma 
autonomia, emquanto que as camaras, 
arras,ada e somnolentamente, discutem 
um pobre codigo sdministrativo, cuj a 
longa e uecidentada elabonçno fetal só 
póde ter como remate ou um aborto ou 
o nascimento d'um mostrengo, d'um 
aleijão, sem condições de vida. 

Do ensino e da educnçAo nacional, 
aob a Republica, póde fazer-se ideia 
pelo facto, revel•do no parlamen to, de 
se ncharem fechndas centenas de esccr 
)a,s prim1• rias, pela complet o. desordem 
que lavra no ensino secundario e supe· 
rior- e pelo espirito de intolerancia, 
pelos continuos a ttentndos á conscleu­
cia religiosn, pelas leis dissolventes de 
todos os lnços familiares, pela indisci­
p li na demagogieu, pela b,.utalidade dos 
costumes, que o ngimen solicita mente 
t•m semeado e cuhiv•do na sociedade 
portugueza. 

E as ideias sobre a dcfeza nacional, 
politica ou diplomatica, symbolisam­
nas a cabeça desmiolada e tonta d ' um 
'Velho almirante adhe6ivo, residuo in­
fecto do que a l'!fonarchia tinha de 
peor, a cliztr baboseirAs, a. reclomnr sa­
criticios com que o pa iz nllo póde, a 
fazer ineptomente o estendal publico da 
Eossa fr$queza militar, e, ao mesmo 
tempo, as personalidades de entremez 
d'ons ministros dos estrangeiros e d'uns 
d iplo1na111s feltos á pressa, que, sem 
"Valor, sem prestigio, sem si1oeçllo, sem 
tt1 cto, sero habilidade, sem conl1ccimento 
das questõrs, nos <:rearam a brilhaote 
situec,-J;o externa que, por vezes, a im­
prensn europeia. vae deixando entrever 
ntt8 sno8 indiscreções. 

Eis as ideias, as coneepções gover­
nativas, os p lanos de r eforma, as plata­
for-mas de ll<'ÇJl.O interior ou exterior, 
dos grandes estudist•s da Republica o 
de todos os seus representatfoe·men. 

:Mus, se as ideias brilham pela soa 
ausencia, o palavria.do, 6cr.o e empolado 
ou vjolento e ~rosseiro, escorre como 
nm floxo irreprimi"el, eoruo uma he­
morragia d'asucius e de diatribes que 
ae nn.o e&taoc:A, nas sessõ<-s do parla· 
mento, nas re uniOes do directorio, dos 
centros partidarios e das chaíaricas 
mais ou menos carbonarias, nas tour· 
nt!e• de propaganda dos velhos ídolos, 
nas colomnas da imprema " e rmelha, 
nas represenhu;õcs da~ collectividades 
jaeobinas, n•s dcclar•~ões publicas das 
mais •lt•• ligur•s da !Vpublic•, o até 
mefimO nos diplomas olficiaes e nos 
documentos burocratkos. 

E' uma caudal, uma torrente, uma 
inund•çroo de phrnses bombasticas e 
"asias, de rhetorica estafada, de forruo­
Jns feitas, de pntacoadas, de despaute­
rios, de does1cs, de injurias, de bruta li· 
dades quasi obscen•s, e de pavorosos 
otteotados á lini:ua patria e á sua esque­
cida e desrtFpeih,dâ grumsnatica. 

E stes dois symptomas rnorbidos pare· 
cem-nos serio& e de extrema gravidade. 
E nilo podemos d•ixar de apontal·os 
como taes á famíl ia da illustre enfer­
ma. Dos seus muitos males, de que 
.and~mos n fazer aqui o interessante es­
tudo, estes sno d os mais alarmantes. 

Doutor Thalaasa. 

rertumaria Balsemão 
RUA DOS R!ITROZEIBOS, 141 

Telephooe, 2.777 
LI SBO A 

Chronica militar 

Pat-i1, S1 de Ma»ço de 1018. 

Era já pessimamenle impressionados com 
estas pavorosas delongas n'uro caso de Sal­
' 'açrto Nacional, que escrevian1os a nossa 
ullima chronica - no proprio dia, so não es­
tanios em erro, em qus o ministerio 6riand 
so sumia, eo1 presença do já conhecido 
che~ue inOigido pelo Senado. 

Nào nos enganavam os nossos 1,>resenti­
mentos !. . . A le i dos 3 aonos1 ci Ja uleb,·e 
lei doa 8 atrnos, não terá a completa t-Xecu· 
çào. que exigem as graves clrcumstancias. 
em quo a França se encontra , pelo c.rue l.Oca. 
á sua derezn - ou ás suas aspirações, o que, 
para o caso, é o mesmo. 

D'enUlo para c.á tudo tem mudado ••• J)llr& 
peior, l ouvado Deus! 

O min1slerio Barthou entra n•um romp3n .. 
te. concretizando o seu peosamento di;s fr­
t•eductibilidade. em poucas pala' ras decisivas 
e energicas: • Vit.e et t.out • ! 

- .. vue et b1en • ! 
Pois é 6$66 proprio minislerio Barth0\1 

que, poucos diag decorridos, e obcdeceodo a 
prt1lfõta, de • oriiC•l• • tacilmente ca1cu1avel, 
abandona E'éSa rnLra11s1sencH.t no principio 
fundamental da U>i, e J <' adllliUc v;:triantes, 
~lha.lhos, atteouante:" - coudemnadas t1t· 
mit1e d11fC1•tpcrntm· '-"lo Con:;ClhO Supem.1r da 
Guerra .. . - e c1ue hào..de unb<ir de a t. virar 
do t;abe<;a partt. o~ )Jél$ •, <.:01110 $~ c:tiz na 
nossa cantiga JJOpulur. 

• N1 h1I non1n1 :-.ub ::-ole •· 
Os proceo111 enws da t86i oom a Lei Nlel, 

renovan1·se. A c.<1,ra d<J~ JJC•J1licos, que, tomou 
conla dos des\tut•S d'OAla Grandd Putrrn. • não 
quiu n"s \lllrn'l(lS a11no~ do t.• Jmperio. A 
c<111lo do~ J>Olt,icoit • não quer• h1°jo cm dia, 
n'e..,\es annos turvo..;; que vao correndo e que 
j)OdE"OI Lefll ~er os d~l'J'adelJ'OS da a • Repu· 
blica. 

:-àô os; Fatio$ a cumprir se. 
A Lei N1cl s~iluu ••1Uf1Utacta e desnaturada. 

A Lcl Euennc de:::11ulu1uc1a e (l.1oputada sa­
hirft . . • Nm~ucm a conhecerá. 

t:u quas1 o iu jnrnr. ~e t·llu chegar asahir. 
outro dia . uw u111•l(O 0111110 1>rc:-udo . nar· 

rou·Olu ,:l)lU Ca:,o, (lUt.) 11ào dt.>1~a de. Ser cu­
rivi-ú: 

Jun10 a ur11 1Jfoc<o·d. na •Bu<" 4 de Sc~ptcm­
brt·• , u111 @'rnf"' 1;1>111p (1:-IO t11• rrnncf'7.es aper· 
tasa ::-e a lér. T1u1;,''ª :-e rt '11n1 um111lt,:i-t•• ou 
001io:l:t 1 ar,cida, ( 11• q 11t" cal<;r():-ant(Hllt; H' faiia 
a <I· Ít.'.Zli dli JA 1 tJtno a UIJHVt-. 

Tres allen1àes }J;;tS?-avum. Chamados pela 
curioi::tidndc, ::t1>ro:1.11Mm,u~1·~& e lerom e • . . 
lido o papel, fvram seguindo o seu c:amioho, 
rmdo ~s bandc1r:1s deSJ>rcgades e cornn1en­
t.ando •em voi alta• . . . Isto ó ''bsolutamente 
vend ico. 

Os tres a.llen ti.es não acreditavam que a 
l.A?I rosse por dcanto . . . 

Duvidavam do patriotismo france2? tal-
vez ... 

Nào du\•idamos nó.-, por nossa parte. A 
Hisl<Jria Mililar da Franta é de molde a taier 
crOr exaclan1entc o contrario. Nunca J)4'iz al· 
gun1 s<,ooo encontrar e n1 s i, no momento 
preciso, um t~I ref.ervatorio de energias ma· 
tertaes e niorues, como esta gr~rnde Fran(à ! 
N"u1~ea! 

As campanhas da Revotucão e as do Im­
perio ne l'Année TtJ~,-iblc ~o testemunhas 
hTespond1\'C1!;. Hoje 1J1eSu10 u»te·11e nas ca· 
madns inferiores um élcor be-n1 s igniflcativo ... 

Nào se t.rata, poisJ do legt·nd<o·io J>alriOtis­
mo rrancez. 

A Prança, porém, está, hojo em dia, debai­
xo da égide doa poütico$ o dos pacifistas ci 
oulrm1ce. 

Que importa (JU~ a verdade ~eja tão clara, 
que ~ó (JS l;(•pos a nào YPjan.? Que importa a 
opiniM, uuarnn.e do Conf.elho Su11crior de 
Guerra? 

Se é Jaurés e é Angogneur que dão as 
CârlàS . .. 

Entre a opinião do Mailrôt. e do Jaoré.; 6 
certo prevalecer - a d'este ulLin.o! Nem ou· 
tra cousa poden{L ~ucceder . .. 

Assim a mat1oeuvt·t h·ainante rol coroada 
de successos. 

A commilf.11ào do Exn·cito, tomando arn con­
t.a a s pl'Orne::-sas do M11~istro- Bla,·yi$$tmtnt 

~sC:~gt~4 ~~c~bM[?Ql~;ep~·~~!?s suas.scs-
Jsto é e em poucas pala na~ : delongas, 

cliin e:ices1 m0:t1<fot·t'11iee11, di~Cl•Ssãt), pohllca, 
e1rvcto cieMO»odo e prof1mdo d!!>- nada, nada 
ou quasi ou.da! 

Assim eslf\ ))(\Sta a qnesUto n'um paiz, 
<1ue é º°'ªgrande pólencia e que tem as du· 
ras responsabilidades dos seus destinos e do 
seu rangi 
a ja~1~~ em Hes,panha, quando aJgucm vae 

•Que 10 aprovéche ! » 
Pois e q ue les apro\'éche • aos francezes ... 
Cada um come do que gosta. O diabo são 

as. . . . indigeiCõt Ji de pacifi•mo . • .. 

.. ~ 
Entretanto au delci dta Vo.-ge.t ·a Lei Mili­

tar, que j â vimos algures class1ftcada. e com 
verdade, de ~•fm·ço aobt·ehumm10, vae •en­
trando ern execuc;ão. Os recursos financeiros 
apparecem. 

Uma·vontade 1mica dirige o barco e todos 

os esforços se empregam, tendo, oomo mira 
o mesmo objecti\'o: a Salvnção da Patria, as 
suas ambições, os seus interesses e os seus 
sonhos de hégemonia. 

Maroou·se um ponlO na trente e marcha·so 
direito a elle sem tergive rsacoos, sem largas 
declamações. sem discussões estereis. 

dfanda quem póde e que1n devo mandar. 
Obedece que111 deve obedecer!• 

E' a velha e sempre no\'a verdade. 
Ponhamos de par te t.oda a nossa sympa­

thia do raça de lat.inos, e concordemos em 
que a obra gigantesca da A lleffianha éd'aquel .. 
las, que causam em()(l\O o respeiw. 

E' o verdadeiro palriotismo: o patriotismo 
consciente que subo o qi1e quet· e pat·a otide 
vae, que nào füi bttrulho e trabalha com me­
thodo, com ordem, com soeego, com afflnco 
o com ~nacldado - para a maior gràndoza 
da terr3, que é a sua •Patria Alleruã•. Nào 
ha duvida: os allemàt~ têm direito a oscre· 
\•er sempre Eu, com le,ra maiôscula ! 

* 

Quer \'ér o loit.or o que representa esse 
bello e.srorço militar e fin:.tnceíro? 

Pois ouça: 
Al~rn do e1lormo augmento de efTt)Ctivos 

de todos os batalhõe:-o. ~~quadrões e balerias1 

a nova Lei MiJi,ro- pre\ é: 
1.0 A formação dll J 1 nnvos regimentos, 

dos <1uat)S: :i <l'art~llh:l'ia, lj d~ cavallaria, 8 
do eugenhal'ia . 

2 " CrcdilJ>" para a (1·ota aé1·ttt ele\•ando­
se ~1 1110 u 1ll1õc•t; 1le rnu".:o.;.. 

:·t" l·orut<tçàu d'u111 ~n.1.ode 11mnero de 
unid~d~s Wch11kas1 uutr~ a~ QUt\&S: 4 bata­
lhões de t.elegraphu;t.as1 5 batalhões de pilO* 
tos d'aeroptanos, 2 batalhões o duas compa­
nhias d.:;. pilotos do balões e d1rigiveis1 al~u· 
nn1s seeçõeS indepeodenles de projectores lu· 
minosos de campanha, 18 novas compaohías 
de metralhadoras, 16 oovas·secções de metra· 
lbadoras de fortaleza, 18com~nhias cicl istas 
e 10 novas seC\;ões para os serviços toohni­
cos. 

4.o O thesouro de guerra, guardado na 
Torre Juliães, de Spandau, é 'riplieado. Sóbe 
de h.0 a 360 milhões de marcos ,4j0 milhões 
de francos). 

- As dupewlf ~:.ifraol-clinat•ias, provenien· 
tes da nova lei são assim dislribuidas : 

- 230 milhões de marcos para a cons-
trucçào de casenHlS. 

- 290 mil hões para torta.leias. 
- 7U milhões para a (2·oeci <.uh'ea. 
-i1 fullhõe& para n artilberia. 
- 46 milhões para os campos de tiro e 

manobras. 
- 2R milhões para a en~enharia. 
-15 milhões para o serviço de saudo e 

ambulanc.1as. 
- 00 11.ilhões pa.rn fa1dament.o. arma­

mento e ecg11pame11to dos novos recrutas. 
-1:, oulhões, finalmente. para abarra.ca­

mentos pro\'ison os ern<1unnto se não aca­
bam de oons1ru1r uovos 4uarteis. 

O p1·emio de t·tadmis-lfiio pata sargentos é 
aogmcnt.ado. no firh de 12 annos de ser"iço, 
de 3:tJt O a 3:ài>O ruarcos. 

O "eneral Vor) Coerti dá os seguintes es­
clart:c.1n1entos ainoa sobre a 11ova Jei: 

- 'l'<tdos os 1-eG1meotos da fronteira terão 
o '/{tctico moximo d~ i~I home11s par bata· 
lhào. Oi; do Interior JJa::-sorão a ter ti41 ho· 
mens, bt.o é1 o efTect1\'0 de guerra, antcríor á 
lei. 

- A cavallat-ia não oonheeerà senão um 
effecti\'01 que ultrapassará, em todo3 o.:t 1·egi-
1w~nto.11, du 30 honien:;, os aotigos ellectivos 
reforcados d&...fronlein •• Cada est1u&drào a 150 
praças. 

~m resumo, a guiando-nos pelas illforma· 
çJt~ do correspondente berlineose:do Echo 
dt Pcu-ia, os tdTcctwos do., exercito allemão 
passam a sér. 

SU:<lr.O offJciaes 
110:0<.0 sargcotos 
OG:l:o76 •Ol~ados 

:W:HIO ' 'Oluntarios d'um L nno 

Scmma 8:?8:Gi6 h<nncns. 

Juntaudo a csles eflectivo~ os dos ,(t:J"tiiços 
auxitfo1·,.,,, teremos um total de 890 a 900 mil 
homens! 

Formidavcl ! 
• 

Entre1anto em França dilfcute·se ••• 
Nos ultimos annos do go"erno do 3.• Bo· 

napartc, Ouerot, gove rnador de St.rasburgo, 
cansa\'â·SO ein cartas sobre cartaS, chamando 
a au.enção para os preparativos da Prussia, 
já "ictoriosa em Sadowa e fazendo o &alto 
para se aLira.r, com os seus exorcitos, sobre 
a Alsacia e a Lorena. 

Essas cartas curiosíssimas foram agora 
trazidas A luz da publicidade pelo general 
Maitrót. 

Ninguem o acreditava então, oomo com 
incredulidi.tde eram ou,·idas as informacões 
do coronel Stoffel, adido em Berlim. Cami­
nhava.se para o abysmo . .• 

O peior foi que o •A Berlin 1 • se conver· 
ten tristcment.e n'um anno de miserias e da 
horrores e na enorme dôr de vé r o desfile 
allemão, ranrarras, pífanos e t.ambOre.~ á freR· 
te, Etoilo e Campos Elysios abaixo alô â Con­
cord1a e Tulherla.IJ .. Depois a oommuna. 

A de~.graça · de\•ia .ser· uma boa mestra 
para a França. ~ . : / 

O CORREIO 

A não ser que os pacifuta• de hoje em dia 
- dignos herdeiros dos quo não queriam, en'l 
67, a França transtormada n'uma Caserna & 
a preferiram wrnada n' um Cemiu,rio- te­
nham grande empenho em mirm· os netos de 
Blument.haJ, quando eUes venham fazer, em 
n~graa horn1, o lour d" Botdeoorcl:1 - como o­
irrilavel Chefe de Estado Maior do Principe 
Real da Prussla vinha, em 70, a cavallo, dar 
a sua pas~ia~a até á . Rue Castiglione o Pia· 
ce VendOme .•• 

S aturio Pi»e1. 

·<>-<>-<>---

A MORAL POLITICA 

Ni• grande quesUo da moral política. 
lia que \•úr, cuidadosamente, as cousas. 
como ellas na realidade sno. O Estad<> 
não é simplesmente um organismo crea· 
do para conciliação das COO\'eniencia& 
iodividuaes aden tro do caixilho dn exis­
tencia em corumum; é taruberu, sob ou­
tro doa seus aspec tos, porventura. bem. 
ro ais importante, o a rnb ieo te socia1 em 
que se d eseo'"olve o caracter humano. 
Corrompido esse ambiente os C..'tracteres­
desenvolvem·se mal e resultAm folscn­
dos, corrompidos egualmente. O racio­
cinio por demais simplist:.\ dos demo­
cutas da actualidade, herdeiros e sue­
ces<ore• dos jacobinos do tinal do secule> 
XVIII, que reduz a concepç~o do Estade> 
a um aggregado de repartições publicas. 
encarregadas dn manntençno da. ordem 
interna, da defcza das fronteiras e de 
algumas foueções correlnti vas a ambos 
esses objecti vos, que o julga suseepti­
vel portanto de supportar sem inconve· 
niente todas as transformações e refor· 
mas, por profundas e radieaes que sejam, 
para r igorosamente se ndaptar a qoaes· 
quer tbeorins de novidude sobre o exer· 
eicio de taes funcções. já o!lo encontra. 
defeza hoje em dia. 'l'odos os pensado­
res sabem bem, entre"ê a mesma ver .. 
dad~ qualquer observodor mediano, qut> 
o interl..t("amento morn l do Edtado e dos 
iod ividuos é phenomeno <le muito maior­
complexidade : tanto maior qunnto mais 
antiga seja a form•ç~o da nacionalidad<> 
a considerar. Se ó verclade quC o Estado­
foi, originariAmente, c reaçtlo do indivi­
duo, ollo é menos t1x11c10 que, por seu 
torno, este, como o conhecemos nu actuâ .. 
!idade, ó, em g rande parte, creaç!to do 
Estado . O que o meio regional é para 
as earacteristicas physioloi:ica• de iodo& 
os seres vi"os, é sim1l1:1r01cnte o ambien­
te social para as almas hum~nus: o agen· 
te, de acç!lo constantP.1 can1cterisador 
das suas virtudes e d.t"·ito•. N~o pode-
1nos Abstrahir d'esse Nml.liente-1 de!lpre­
zalªo, negai-o, e, simuhaneamente, sentir 
a preteuçfto de reter o g:-nu do civilien.· 
ç!lo que a ell e o só • •116 devemos. 

Não ha • talvez presentemente à face 
do globo iodividuos alguns que conser­
vem intactas da aeçAo de qualquer Es­
tado, mais o u menos rudimenhu·, as &ua& 
mentalidades e as sua~ moralidades. E' 
de lastimar que não exi$h Psse typo pri· 
mitivo, puro na besti~lidad~ dos seu& 
instinctos, cujo estudo compt\r:ttivo com 
as nossas personalidades~ seria interes­
sante fttze rmo3 - dl~p(.pi~ dP, á cautela, 
o termos meuid o n 1nma jaula bem so· 
Jida. Mas devemos imttginttl#o como foi 
na realidade primitiva. obedecendo t.ao 
sómente aos dois impuhos primarios, .da 
propria conservação o dA propaga~no 
da especie, ignorando a bondtule e o 
amor, a solidariedade e o altruismo, a. 
justiça e o perdllo, todos os ideaes ~le­
vantados com que a vida em sociedade 
encheu a. nossa al ma de civilisados, para 
que, verifican do a ditferença, possamos 
avaliar coro certa aproximação quanto, 
como in dividoos, devemos ao Estado o 
reconhecer, portanto, quão poderosa· 
mente por elle t emos sido influenciados . 

E' certo que todos nós gozamos do 
um consider:1vel poder do independen· 
eia e de originalidade es™ritqal; basta­
nos. attentar nas personalidades dos fun­
dadores de religiões, como Cbristo, P"'ª 
logo rcconh~cermos qne ess6 elemento 
escapa, ás vezes' por complt\to, á acçno 
modelador.a do ambiente social. Mas 
essa faculdade M. sobrclevaçAo, apana· 
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gio aliás de raros iodividuos mesmo 
quando considuada em g rau menor do 
que aquelle quo como exemplo maximo 
ae acabou de citar, em cousiralguma se 
mostra antiigooiea da aeçAo toda pode· 
rosa da moro! do E•tAdo; e coexiste 
com ella muito explieavelmente, porque 
-em ultima analyso a vemos aetuar como 
a força originariamente creadora e coos-
1<tntemente aperfeiço•dora dê toda a 
moral. 

Descendo da geoeralisaçllo á particu· 
larisaçllo, é facil de constatar em nós 
mesmos, assim como em volta de nós, o 
p rofundo effeito da moral do Estado, do 
.ambiente eoci•I rcgut .. do. Os exr.essos 
de certa escol" de cri1uiuologia que ha 
11.1mos insistiu em· explicar pathologica­
mente todos os casos de depravação 
moral tiveram. -afortonadameote, o effei­
to de estimular os pensadores a in ves­
tigar a mnteria mais a fundo. líoje, sem 
.se desattender o que de verdadeiro e 
util essa e~culu introduziu nas cooquis-
1as do saber, está comtudo bem averi· 
.guado que á influencia do ambiente mo· 
ral cube um papel importantíssimo, se· 
11no predominaot", no alastramento do 
-crime que tanta. vezes é praticado por 
indivíduos dot•dos d• organismos mara­
vilho••mente sAo•. Na legisla9llo que 
teem promulgado sobre colonias de cor· 
.-ecçllo para menores e sobre separação 
-O.e primeiros dt:linquentes dos notorios 
reincidentes, todos os E•tados dllo pro­
vas evidentes de assim o haverem reco­
llhccido. 

Ora se tudo isto é verdade, e cada 
um ele nós em sua consciencia sabe que 
assim é, como poderemos conformar-nos 
-com o aSientameoto da moral do E<tado 
sobre uma base tão palpavehnente falsa 
-como é a da propaganda democratica? 

Se a divul~açno e o alastramento da 
amornvcl Pé Christll nl\o conseguiu 
..ainda. apezar de muito nos ter fei to ca­
minhar, leva r-nos á serena paz do pro· 
prio espirito e a sincero ztmor pelos 
nossos semelhantes, aonde pretende con· 
<luzir· nos o grosseiro my tho dos demo· 
eratas, com o seu evi\Dgelho ele indisci ... 
plina ncoberrndo sob a pretenção de 
liberd11de e o seu apostolado de inveja 
disfarçado em aspiraç§o de eguald.de? 

A peq::unta é ociosa dois .. unos apóz 
-0 triumpho d• rP,volaçllo republicana em 
Portugal e depois de vinte de maior in· 
tensidade da sua propaganda, porque a 
respost" nos é dada pelos factos da hora 
presenle assim como peli's sombrias 
p•rspectivas do futuro proximo: pelus 
ilepulturas prematuramente abertas, pelo 
.aceeader de odio.J incansaveis adentro 
da pequena r.milia portugueza, por tanta 
eram de cmrreiras dignas que tão ateis 
t"Oioa ao p~,iz, de fortunas lllerecidas, 
de obras de caridade e de ensino indis­
pensavcis, pela desordem, desbarato e 
incliseiplina dos serviços publicos, p• la 
relaxaçno de todo• os laços socil\es a pro­
veitad« pela escumalha da popul•ç~o 
para o commettimento dtessa orgia de 
crimes que peja. hoje, como nunca no 
passado, o notlciario dos jornaes ma.is 
eautelosos - isto para só citar o que é 
mais conhecido e provado por factos e 
para nno encetar o capitulo das previ­
sões de males maiores peln sua geoera.· 
tidade. 

Eduardo Lupi. 

S EMANA MUNDANA 

Um po uco de tudo 

- Vindos do Porto, já regressaram a Lis· 
bOa o nosso amigo e distincto engenheiro, 
Albert.o de Lima Rego, e sua esposa a senho· 
ra D. Cecilia Pinto da Fonseca Rego. 

-Já regressou á sua casa de Guimarães, 
vindo de L isboai o sr. Luiz Cardoso de Mene· 
zes plargaride). 

- Encontram·se em Lisboa acompanhados 
de suas géntillissimas filhas, os senhores 
Viscondes do Tojal. 

-E' esperada em Lisboa, vindo de Lon­
dres, a senhora Condessa de Ar noso. 

- Esteve em Lisboa com sua esposa, a 
eenbora D. Thereza Sih·a de Vas.:oncellos 

Porto, o sr. Luiz Queriol do Vasconcellos 
Porto. 

- Vimos no Porto o sr. Jo.Jé do Castell·)o. 
Branco Ribeiro da Cunha. 

- ReliJ~ssou do Fun...:hal o antigo aover­
nador civil. sr. con3elheiro José Ribeiro da 
Cunha. 

-Jâ regressou ao Porto o nosso amigo 
José Cardoso do )!eneiea ()targaride). 

- Esteve em Lisboa o sr. José ln!ante da 
Camara. 

-Já partiu para llruxellas a senhora 
marqueza Pa.ullicci de Calloli, com sua gen­
t.iHissima filba e Olho. _ .. ,,..._ 

Um estabelecimento modelar 

Os srs. Carvalho & F igueiredo 
inauguraram ha dias . na parte nova 
da rua do Sá da Bandeira, 409, um 
magnifico estabelecimento onde, e 
do mais fino gO$(O, se encontra uma 
variedade e xplendida de mobiliario, 
em que predomina o elegante e mo­
derno estylo inglez; urna secção de 
estofos, tapetes. oleados, azulejos. e 
os mais rnteressantes objectos de 
arte: jarras, figuras; emfim, tudo ·o 
q ue constitue a g raça e a belleza do 
boudoir elegante. 

Nas suas magnificas officinas, um 
pessoal habil e compeletlte executa, 
de prompto , todas as emcommendas 
que lhes ~ejam enviadas. 

E' um bello e s tabelecimento, este 
- não haja d uvida - e, como tal, 
conscios do nosso dever, o recom­
mendamos a todos os que nos lêem. 

Aos srs. Carvalho & Figueiredo 
os nossos parabens por dotarem o 
Porto com uma casa onde, por mo­
destos preços, se encontra o que, 
de mais chie, póde desejar a nossa 
phantasia. 

Carta de Lisboa 

O esca.ndaJo produzido por duas entrevis­
tas jorrrnlisticu.s oom o sr. Theophiln Braga 
occupou toda a semana. crescendo e avolu· 
mandc:rse dia para dia, á medida que se lhe 
prolendia <lar remendo, e f.!z explosão agora 
com a explicação que o sr. AfTon.so Costa obri· 
gou o illustre auct. ,r Ja Jlútl<J••ia. cta Unituw1i· 
da{le a ir fazer á Gamara. Foi tal a retu 1oban· 
eia que ello tO\'C, que o Con1ot:res:;.o de Avei ro, 
as recitas de Huguenet, os á partes do sr. Co· 
lorico Gil sobre Oli IJrotectores do ~r. E11sebio 
da Fooseca, a tourada dO$> Casimiro~. o as.sal· 
lO e o r oub'> ao Club da P1·aca dos lleslaura· 
dores, a nomeação do sr. Alfredo de .\fa· 
gnlh~cs para o d1rectorio, o pyrarnidal rela· 
t.orio do syod1canle (l Camara do Porl!.J, e mu.· 
cha' OO$a$ mú~ 1>assam desperc.eb1das. O caso 
Theophilo 6 que continua na or<lom d,, dia, 
discuUdo desde os cursos partic1.ilares na 
casa de cada uin a~ 4s conversas ás mezas 
do~ carP.s, desde as columnas rios j•unaes até 
ao sun11na1·io da:J Camara.~. á~ esquinas das 
ruas, nai rcdaeçõe..-;. 1\1)8 cl ubs, nos palcos e 
nos becos onde, por mal de l.Odos, f:;e discule, 
e o que é peior, se ra.z agora politica. 

HisLOri~u'WS: 
A 30 de ~larço app:treccu o Scc1•lo cntro­

"i~tantlo o s r. Theophilo sobre o 1>roble111a in · 
t.ernaciona.I. Pergontando lho o joroalis ta. so 
nàn seria oonveoicnle definir clara e precisa· 
mente os Lermos da. allian~a ingle1.11, o ex· 
Presid .. n l.6 do ~overno provil-iOrio dísse· lhe 
que ~i1H, -que era bom, muilo bom rnesino, 
mas que não pon~asso n'i~so emqua.1tto (sic) 
º" eat'flO$ cLi1>lomalioo& fo~~2m ouupe«loi pcla.t 
indioiduolida'U" qu~ 0-ctualmente º' ocupam. 
E acresce11t.ou t.ext.ual1ne1lt.c: 

-• E1t sou sempre muito sinCAro nas 
arfirmaç:l)t>s que rac.o e em vcrda•io 1 hedigo que 
estou converlcido de que governo al~um póde 
tomar a serio 00010 d1pl<uoatas os i1Hllviduo;; 
que prc,..ont.emente oi.:cu1>am as !eó:ações de 
Porlngal .• 

Era um alaquo em tór1na, feito com 
aquella sinceridade e verdade de que o sor. 
'fbeophilo tanto blasona. alaquo que passaria 
incolume seo snr. Brito CamacllO \lUO nào pódo 
vér o sr. Theophilo, se nào lembrasse de lhe 
dar as honras parlarnent.ares do um discurso, 
com pergunLaS ao governo, o qual nào poude 
deixar do declarar a respons;ib1lidnde das 
affirmações do seu corrcligionario, membro 
do directorio, e de declarar que unha toda a 
confian~ nos diplomatas. Fe1la esta declara· 
cão, do duas uma: ou o snr. The'11>hilo não 
tinha razão cm dizer quo os gov~rnos não 
Podiam tomar a serio nem o snr. Tti'ixeira 
Gomes, nem o snr. Sydonio Paes. nem o snr. 
José Relvas, nem o snr. João Chaga~; ou o 
minist.erio, manlendo-os nos seus cargos, t.Or· 
nava.se sol idario com pessoas quo se não 
lômam a serio. 

O Stculo no dia seguinte veiu dar a sua 
opinião. Não avocava a rospoosabllidado das 
J>!l1avras do sr. Theophilo que, applicadas á 
diplomacia e1n geral , eram injustas, mas áut·· 
ca ele muila;. lttgaçlje1' havia, na conversa de 
S. Ex.a, tnailf t11:w<lade (sie) q11e nos prot.estos 
do sr. Camac-ho e Macieira. Quer d izer. cou .. 
oordava que não todr)s mas a l)(uns reoresen­
t.antes actuaes de Portugal não podiam ser 
tomados a serio. 

E' claro q11e al guns proteslaram em car.. 
las publicadas, outros em cartas que se não 
publicaram e todos vooiferararn contra o sr. 
Thoopbilo que, ao fim de 1.res dias, apanha em 
s~a casa um amigo, rap~z novo que elle qu~ 
r ia eocaminhar lit.teraria e scientificament.e 
(de que se livrou o sr. Uagathãe• Collaço). & 
sen1 saber que elle era jornalista e rr.uilO 
menos que era do Dia., começa a co1n-ersar 
com elle a respeito dos diplomatas actuaes, 
oontand~ lhe sem se saber parqué nem para 
qnê1 vanos pormenores e.~cabro30.:; sobre cada 
um d\illes1 em espooiat. O pobre amigo do sr. 
·r11eophilo ouvia tutlo som pest.ane1ar. abyS· 
ulado do tanta diauibe, o como de quando 
em quaL1do ellu lhe dizia: e Ponha tá, escre­
va isto, que é o facto • sacou da algibeira urn 
papel o começou a tomar nntas. E o sr. 'fheo· 
ph1lo Lão aLr;ipathai1o estav;:i que irna~inou 
que essas noLa.s eram para um estudo scien· 
t1l1co, e continuou sempre a dizer a s11a opi­
nião sobrf\ o sr. Camacho, sobre o sr. Reh•as, 
sr)bre osr. Augusto de Vasconcello,, sobre o 
sr. Teixeira <.àomes, sol>re o sr. João Chagas e 
sobre toda a gente, uuica e simplei;rnente 
1>:irii que o intdlit rapar. q<1e elle queria enca· 
ruinhar lilterariainente podesse fh:ar eonhe­
Wtuto bem os dipl•mll\L..'\9 da fl-rn11bllca. 

O sr. C.>llaç.o sahiu da modesta ca~a da 
Travessa de Sa1ll.a Ge rtrudes, verdadeira· 
me11t.e ai.errado, sem ~abar alinar bem com o 
motivo porque o sr. T11oophilo queria que elle 
apontasse o q ue lhe estava Cl)nta1\do. O! re· 
pente lernbrou·se que o sr. Theophilo u:osla 
muito de raier partidas aos hOfnans ~lebl'OS, 
e transformou os apontamenlos ljc.ien.tificos 
n"urna entrevista plllitica e tão bem o tez, 
com tanto taJent.o e t.anla verdade, que a gente 
lia ? Dia e imaginava tal qual, que e.~tava a 
ouvir o sr. Thoophilo. 
. A entrevista será apocrypha como deseja· 

ria o .lfündo, mas est.A tão bern feil.a, que a t.é 
parece phonogratada ! . .. 

Ha coisas muit.0 exquisit.as n'este mundo, 
e esla é uma d'ella~. 

Afinal, como tudo. tom uma explicacão 
muit.o simples: O sr. AfTonsoCosta, v~ndoque 
o sr. Thoophilo linha raião e que os governos 
não tomavarn a serio os dh>lomaLsl.S acLuaes e 
logicamente a elle pre.;ident.e e.lo minisl.Crio 
que os mantinha, muoiu·se de toda a sn'\ ra~ 
bolice de advogado e convenceu o sr. Thoo. 
philo a ir á Camara dizer o que di.sse hontom. 

Tudo para que a'i poucas pessoas que aii1da 
admiravam o sr. T11oophilo passas:>em t.am· 
bem a não o lOmar a sério. 

E nilo teve gra11de ditficuldade u'isso. 

Quinta-reira 9. 
RmU. 

Annuncios 
~~~~"m~~ 

Herminio Pereira da Silva Pinto 
TORRE> NOVAS 

COMMISSAR.O DE VINHOS E AZEITES 

E•pecialidade em vinhos tintos 
de 12 a 15 graus 

Co•U t>t'lt.. e von <la. á. CQn 'tntili!iSào 
o <lo conta pt•op 1:la. 

Alvaro Pinheil"o Olwgas (Anselmo) 

N ot as 

d'um Lisboeta 
2 bellos volumes 

Preço 1.$~00 r eis 

A' venda 
nas principaes Livrarias. 

'1 

ra~:::::~ll. 
Presidente ARRIAGA 

Flu 1lstui· de tnaco ume 

A ''" " "" ""'" m ~O~ 
C1idad1 u .. variu Narcas 

i111itaçles tl'esta fa,.osa .. arca 
..... 
'IVVVlllNUllVUV11VUV""""' 

Na Guiné 
Por Frederico Pinheiro Chagas 

(2.' ediçi!o) Brevemente á venda. 

4'oaq11hH Leia~o 

OS &iatl DIAS 
lf tJNIST08 

(Processo e condemnaç~o do nllimo 
presidente do conselho de 1910, 

Antooio Toixeira de Sou•a e do se11 
livro cPara a Historia da Revolução>) 

Um volume d., 550 paginas illustrado 
PRE ÇO 1$000 REI S 

A' venda nas priocipaes livrarias 

00 O ~O O OOú O 00 O 00 O Oo O O 00 O 000 000 000 00 
L EG I T I MOS 

CIGARROS O'ALGE R 
PEftFUMES de Sa.lon 

CR EMES ~'Herbe Divin e 
Universalmente oonhecidos • •• • .... 
• • • • como os mais hygienioos 

Nilo atre-0tt\1n a ga.rgu.u.tn 

Cuidado e<>m as imitações que a rama mun· 
dial d"est.as marcas tom provocado. 

00 000 o 00 o 00 o 00 oºº o 00 o 00 o o 00 000 00 00 

-$- -$-,!,,!. ~*·- ~-

Aos medicos, medieas, pa rteiras e 
hospitaes for necemos o necessario para 
aoalyse e experieneia. nos tra.lnmeotoa 
dos diabeticos, ·dispeptieos, tubere11losos 
e anemicos. O pão de ()1"te11 é o ma.is 
leve e mais fino e tem sido empregado 
com optimos resulta.dos. 

Basta um simples postal para ser logo 
fornecido. 

U nico eoocession ar io em Portugal e 
Hespaoha·- Manuel J. Ferreira Valente 
- PADARIA N•o•o><AL - Rua de Llceíru, 
140 e 144 (e suas fi liaes) . 
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ESTOFOS, MOVEIS E TAPETES 

Depo11to de! eapaellos de eôeo e plta 

Ca:raa,llo , ~ Pigueiredo 
.. ....... .................................. ..................... _ .. ..:-~:-··· 

409, Rua. do Sá da. B andeira., 409 
(PARTE NOVA) 

Em f'rc n t.e o.o B olh ão 

•11111fi!a !P@lft'll'® C§111 111 1 - --
~l~~~~~~~~~~~~~ 

i EMPREZA NACIONAL 
. -· DE' IA IEOIQiO 

s abidas em 7 de cada mez : 

PA RA A CO~TA 

OCClflENTAL D'AFIUCA 

O CORREIO 

Cimentos NACIONA ES 

E E STRA N G EIRO S ---- --------
Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos 

e contractos annnaes, etc . 

V 11 mm lRVIHE mi 
:X:...:X:S:S O.A. 

LDMr~GNIE~ == 
OE N~ ~EG~ TION 

S lJD - A.TLA.NT I(\lJE 

! 
Para a }ladeira, S. Vicente, S. Thiaj!o, Prineipe, S. Thomé, Landann, 

Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benj!nelln, Mouamedcs e 
para S. Antilo, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama 1 L lnha 1><>s ta.l. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenoa Avres, com escala por Dakar 
e Bissau ; com baldeação em S. Vicente. . . A ~ de Ab1·il o paquete Valdivia. • 

A 22 de Abril o paquete La Ga•COfl>"'· 
Sabidas etD •» de cada mez : L lnhRs conunc r c lncs. Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

P ara S. Thiago, Prineipe, S. T homé, Ca binds, S. Antonio do Zaire, Ambri- videu 6 BuenosAyres, com es<:ala por Dakar. 
zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benttuella, Mossamedes, Bahia A 16 de Abril o paquete Sequana. 
dos Tigres e Caboaodel ; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, $ . Ni.. Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, ~lontevideu e Bueno$ Ayres. 
colau, S. Antão e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no escriptorio da Empreza ~ 
RUA DO COMMERCIO, Só - LISBOA 

·- ~~~GVE~~ 

l. l. l l !ilillilli1Jliil1 i ! ! i ! ! ! ! i i i 
-tt ~ 

Magalhães & Moni:z:, L.dª L111RARIA xmToRA 
Deposltarios da Imprensa Nacional 

'Venda de Unos naelon aes e es tran geiros de ensino, arte, 
seleoela e le ttras. 

Ageneia de assignatura para todos os jornaes e publieaç!)es. 

Correspondentes em todo o mundo. 
CASA JFtJl\'D AD A EM t 86S 

li, Largo dos Loyos, 14- PORTO 

~r r r r r r f 1· r r r rrnrrrrnrrrrnrrrrr~-
• 
COMPANHIA DO GAZ 

DO PORTO 

Distrib uJçã o (le Coke a <lomicillo 

Por cada 15 kilos (uma arroba) . 
Por cada 600 kilos (um carro). • 

200 reis 
• S.SOOO reis 

P osto em casa do consumidor , dentro da area da cidade do Porto. 

PESO GARANT ID O; li 
SATI SFAZE M-SE PHOM.PTA.M.ENTE 

todos os pedidos de Coke que lhe forem feitos ou por meio do correio, 
ou em requisição verbal nos seus escriptorioa da P raça Carlos Alberto, 71, 
ou na fabrica, no Ouro. ·---

" · li. U oyd (:tlala R eal llolaodeza) 
Par a Rio do Janeiro. Santos, Montevideu e B'uenos Ayres. 

A 7 de Abril o paquete HoUandia. 
A 28 de abri l o paquete J't'i$ia. 

Para Vigo, Boulogne, Parjs, Oover, Londres e Amsterdam. 
A 9 de Abril o paquete Ft·i.tia. 
A 29 de Abril o paquete Zedattdia. 

Linha <:yp. F abre & e . 0 

Para Provid~nce el New·York, e mais cidades dos E. Unidos da Ameriea do Norte 
com escala por S. Miguel, 'l'erceira e Payal. A ~de Abril o paquete R oma. A 5 de Abril o 
paquete- G1wmania. 

Preço das passagem~~ em 3.• classe para New-York, Boston, N'ew-Dedrord, etc., quarenta 
e dois l'uil reis e para S. Francisco da Calirornia, Libras 22-0.10. 

Pat•a Ma,·seU1a. A 11 do Abril o paquete J?oma. 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se oom 

OREY ANTUNES & C.• 
NO PORTO EM LISBOA 

Largo de S. Domingos, 62-1.• Praça Duque da Terceira, 4. 

·~~_iH:;!~-&-$-ii@ ~"it~ éf'~ ~~@ $ $ 
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

D. CftRLOS 1 ~ D. M/\NOEL li 
em bonitos caixas com a rtisticas pho1ographias de Suas Magestades 

Fabricação eJ<clusiva D. LEONART & e.• 
dos fabricantes inglezes 

Y e1ule m-sc 1u\s boas 1ui11clarias ele PortTigal . 

~~-&$-~~e-~-e-~~ 

~4JillJciJJJ;;.~ . . ' l i l 

1
., Dr. :M. Forbes CGsta. 

CIRURGIÃO DOS HOSPITAES 
ADl!Co aa.ftCJllU• dn dh1k•• d• P ll.rl•, 

Det-Hm, Loud•• • Vldln.• 

Doenças ge nito-urinarias, 
3J venereas e syphihticas 

::!j Diagnostico e tratamento da sv-
-E philis pelos processos mais mode·r­

nos, especia1ment.o pelo salvarsan -
(606) e noo-salvarsan. 

P raça d u Liberdade. •J24-t.• 
DA.8 t ÁS 6 DORAS 

Q~f\1\1\1\~~~!\l\l\l\~IV\l\l\IVl~~~ 
~ '{"""°-<>-<> o = = o o o <>-<>-O ----YS 

S~ COM.PANHIAS DE ~EGUROS 

f of La Umon y el Femx Espafiol 
~ ele :u n drtd 

2 Union Marit ime de Paris 

~Q Mannheim de Maaheim 
29 -
~j , Seguros sobre a vida, inceodio, 5 2 1 e.xplosã.o de ga,, , de n1a.chinas, raio, ~ 

rendas em caso do incendlo, ma.riLl· 1 2 \mos postaes e transportes de qual· 
~ quer natureza. 
~ - ' 
29 LIJIA. Jl.l YER & C.ª 
~L~at•, 59·1.• - LISBOA . 

O\NVV\l\l\l\IVUVVV\IU\IVU'WWW\/\l\IVVVV\I 


